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¡legre0ó de su viaje a Canarias 

el ¡niflistfo de ia Vivienda 

l o s r e s t o s d e l g e n e r a l R o m e r o B a s a r t 

i n h u m a d o s e n l a c r i p t a d e l A l c á z a r 
e m s 9 ^ v n r < r ¿ ^ ^ Madrid _ E n ^ m a ñ a n a de 

n • ihoy se efe^bró en el Palacio de 
P t i m e r miniStrO Oriente ia ceremonia de pre-

m . s e n t a c i ó n de cartas credenciaies 
d e i a n o s n i j c a a s- E - e l Jefe áei Estado, de 

los Excmos. Sres. Ink f inade r 
Kuzba r i y Ahmed L a r a k i , emba
jadores extraordinar ios y p l e n i 
potenciarios de Siria y Marruecos, 
respectivamente. 

Tras de hacer entrega de las 
cartas credenciales, los embaja
dores pasaron a conversar con 
S ü Excelencia a una saleta i n 
media ta en cuya entrevista es
tuvo presente el m in i s t ro de 
Asuntos Exteriores. 
DECLARACIONES DE SAN

CHEZ ARJONA 
Las Palmas de G r a n Canaria. 

El n i i n i s t r o de la Vivienda re
cibió anoche a los periodistas 
para hacerles unas mani fes ta 
ciones como resultado final de 
su v is i ta a Las Palmas. 

El m in i s t ro c o m e n z ó s e ñ a l a n 
do que en los pasados a ñ o s se 
h a n construido m á s de ocho m i l 
viviendas, h a l l á n d o s e /en cons
t r u c c i ó n otras cuatro m i l y en 
t r á m i t e de a p r o b a c i ó n cuat ro 
m i l viviendas m á s . Se ref i r ió a l 
p l a n nacional de l a vivienda, 
aprobado por las Cortes y d i jo 
que corresponden a Las Palmas 
14.434 viviendas, de las cuales 
ocho m i l se c o n s t r u i r á n en l a 
capi ta l . 

Para el desarrollo de la cons
t r u c c i ó n de estas viviendas, e l 
s e ñ o r M a r t í n e z S á n c h e z A r j o n a 
hizo t a m b i é n una a p e l a c i ó n a la 
in ic ia t iva p r ivada a fin de que 
cada vez colabore en mayor es
cala. 

(Pasa a cuarta página) e H £ ^ * # * ^ » * # * * # * ^ 

KMMMM 
| Rashldi Kawawa, de 33 años % 
* anteriormente ministro sin car- * 
I tera, ha sido nombrado primer 
| ministro-de Tanganyca, seis se- j * 

. | manas después de la indepen- % 
I , ' \w íiencla dél país- Sustituye a Ju- J 
aclaro jjus Nyerere qiw> ocupa ahora f| 
lacio- £ la presidencia. La carrera poli- i | 

ti tica de K a w á w a ha sido brillan- * 
| te: presidente de la Federación * 
$ de Trabajo, luego ministro pa- * 
S ra el Gobierno local, ministro ^ 
¥ sin cartera y ahora primer mi- ^ 
¡» nistro.-Foto. Gil del Espinar . % 
» * 

S a n g r i e n t a b a t a l l a d u r a n t e 

e n l a p l a z a p a r i s i n a d e l a 

m u e r t o s y c e n t e n a r e s d e h e r i d o s , m u c h o s g r a v e s 

Bajo prelextn de manil'darsfi 

11. S , los comunisfai; 

ina acción de liior/a 

A P L A S T O A T J Í E S C O C H E S a|0 

contra 

e n í i a i j a r o n 

Coburg.-—Asi te rminó la fies- É 
la de u n soldado norteamerica-
no, al que un exceso en la be- ^ 
huía le hizo perder el control * 
del pesado camión que condu- % 
cía. * 

Este es estrelló contra tres-* 
coches que se encontrabiin tran- ^ 
quilamente aparcados. / De có- w 
mo quedaron da una idea íá ío- % 
t o g r a f í a . E l mastOdóntico * 
vehículo no produjo víctimas, A 
pero s í cuantiosos daños mate- ¥ 
r ía les en los demás coches, sor- •£ 
prendidos y así aplastados por É 
el cam¡ón . - (F t . Europa Press) * 

Probable «boicot» efe Francia 
a ¡a próxima "Conferencia 
sobre desarme" de Ginebra 

u S a n t i d a d J u a n X X I I p r e s i d a 

ú b l í c a por e l a l m a d e l C a r d e n a l 

e ha 

«TATl! 

a m h ü n e n M a d r i d 

hubo u n s o l e m n e 

t i e r n o 

p o r s u 

d e s c a n s o 
cap., f ^ e r a l 
zuela 
nfam 
«ueró ciudaci d o i Vat icano.—A. ;lás 
cidos. dicz en pun to de la m a ñ a n a sé 
>apei eslebró la solemne capi l la p ú b l l -

cK'ca fúnebre e n sufragio del .Car
ito ut denar Gaetano C i c o g n á n l , en 
• ^ p r e s e n c i a del Santo Padre, 
ompt E!n ei centro se hal laba e l g ran 
a esw catafálco con los restos del d i -
'c tunto pu-purado, jx^ndiendo del 

¿ Sle í l galero cardenalicio. A l la-
cn esi d0 dei Evangelio, el t r o n o p o n ü -
este ficio y a los lados del catafalco 
ta y se sentaron 25 Cardenales; con 
de ^ei hermano de l d i fun to , Carde-

; í ^ Üial Awlefo Cicognani , sc-creta-
^ í í i 0 do Estado, numerosos obis-
Jlr^ pos, personalidades ec l e s i á s t i c a s 
¡ w , ^ seglares,, los miembros de la 
^ C o n g r e g a c i ó n de Ritos, Cuerpo 

fí í ?/Plomático. miembros de la m i -
' c' : ^ a n oficial i ta l iana presididos 
0 Frst?tüs P0r e l n ü n i s í r o rio Asuntos 
l " J ^ n o r e s ; ' famil iares del diím-
l l - S ' - ^ l c a l ( i < > de su c iudad na ta l , 
t ll ̂ ^ ' H a y la C o r p o r a c i ó n m u -

.niturár^ ^ ' c n i n e r i t o fue oficiado 
P ii J?r el Cardenal Cento y la par to 

4. ^ l a SLxtina 

hm Ooidos m\i\m propooeo a la 
levada a la [atessria de "niisínis M ltímf 

le 

C r e c e l a i n d i g n a c i ó n e n F r a n c i a 

p o r l a o l a t e r r o r i s t a d e l o s " u l t r a " 
i. < 

A m e n a z a s o a s i s t a s a R a i n i e r o d e M ó o a c o 

- P a r í s . — F r a n c i a probablemente 
b o i c o t e a r á la "Conferencia de 
desarme'-' de 18 naciones que co
m e n z a r á e l 14 do T .arzo en G i -
nebra y en^rafál.^ió í i i j n t e o^ííér-
vadores, sc^nn se á t e en u n a l to 
c i rcu lo f r ancés . 

E l ' i n fo rmante dijv. : "Coriside-
ramos esa conferencia como co
sa es té r i l y arrk-sgada". A ñ a d i ó 
que e i Gob ie rno f r a n c é s cree que 
n o se c o n s é g u i r á n resultados con
cretos en dicha conferencia y que 
solamente deben pa r t i c i pa r l a s ' | 
potencias 'que disponen de a rmas , | 
nucleares. i | 
, "F ranc ia — i n d i c ó — esta dis-'f 

puesta a tener dichas armas y n o ' i 
puede acei)tar n i n g ú n acuerdo J 
que se base e n l a e s t a b i l i z a c i ó n ; I 
do la s i t u a c i ó n actual . M i p a í s 11 
— m a n i f e s t ó — e s t á dispuesto a | 
ccop' rar suspendiendo,, SILS . p r u e - i | 
has nucleares en1 el fu turo , s iom- i 
pre que se llegue á u n verdadero i 
desarme nuclear y a l a reduc- l 
c i ó n de las existencias de armas i 

' a t ó m i c a s . E n caso con t r a r i o —ter^. ¡ 
m i n ó — s e g u i r á adelante con sus 
pruebas nucleares. 

P a r í s . — La pol ic ía ha dado re-1 
petidas cargas con las porras 
cont ra mi les de personas que se 
manifes taban en con t ra de la Or 

g a n i z a c i ó n del E j é r c i t o Secreto, a i 
pesar de q u é se h a b í a p roh ib idp 
la m a n i f e s t a c i ó n . 

Por lo , menos, resul taron h e r i 
dos 30 j ó v e n e s y dos agentes de 
la po l ic ía . Lps manifestantes, que i 
l legaron a sumar de ocho a diez 
m i l , g r i t aban "OAS. asesinos" y 

* "Paz en Argel ia" . Los agentes in i -1 
c iaron las cargas a l ver el eleva- \ 
do n ú m e r o de manifestantes, q u e ¡ 
se ap rox imaron a la plaza de l a 
Bastil la.—Efe. 

B A T A L L A EN L A P L A Z A DE L A 
> B A S T I L L A I 

P a r í s . -— Dos hombres y una 
muje r han resultado muer tos d u - • 
r an t e la ba ta l la que se ha des- J 
a r rol lado en la plaza de la Bas
t i l l a . | 

Los disturbios duraron m á s de 
dos horas y sólo a las 21,30 (ho
r a de E s p a ñ a ) los ú l t i m o s m a / i 
nifestantes se dispersaron. j 

Unas 10.000 personas se reunie--
ron , en u n a m a n i f e s t a c i ó n patro- ' . 
c inada por los comunistas, para 
protestar con t ra los actos de v i o - ; 
lencia d é la OAS. En realidad, se" 
h a t ra tado de una prueba h e - i 

• cha por los comunistas para m e - ' 
d i r sus fuerzas con la po l i c í a y 
la guardia móvi l . 

Los pr imeros incidentes se pro
dujeron a las 19,00 en, las calles 
adyacentes a l a plaza de la Bas^-I 
t i l l a . Dispersados por l a po l i c í a 
se reunieron en l a plaza. Los d i - i 
rigentes de la m a n i f e s t a c i ó n co
menzaron entonces a pronunciar 
discursos en los que se acusaba a 

la O r g a n i z a c i ó n de l E j é r c i t o de 
"fascista". 

E n ese momento la pol ic ía y la 
guardia móv i l c a r g ó contra los 
manifestantes y t ras dos horas 

, largas de lucha, és tos , abandona -
r o n l a plaza, r e t i r á n d o s e . — E f e . 
C O M U N I C A D O M I N I S T E R I A L 

P a r í s . — En u n comunicado 
publ icado inmedia tamente des
p u é s de haberse producido los 
dis turbios de anoche en P a r í s , e l 
M i n i s t e r i o del I n t e r i o r explica los 
mot ivos por los cuales l a po l i c í a 
y l a guard ia móv i l disolvieron l a 
m a n i f e s t a c i ó n an t i -OAS. 

E n e l mismo comunicado dice 
t a m b i é n que la p r o h i b i c i ó n de ce
lebrar manifestaciones callejeras 
impues ta por el estado de urgen
cia el 22 de A b r i l de 1961. cuan
do se p r o d u c í a en Argel ia la " re 
vuel ta de los generales" y qufe 
c o n t i n ú a en vigor, "es la m á s se
gura g a r a n t í a del orden p ú b l i c o " . 

El Min i s t e r i o dice « t a m b i é n qu^ 
tres m a í ü f é s t a n t e s h a n muer to a 
causa de las heridas recibidas. 
H a n fallecido en e l hosp i t a l a l 
que fueron conducidos. U n o de 
los muer tos és u n a mujer . Es l a 
p r i m e r a vez que u n manifes tante 
muere en P a r í s durante una re
vuel ta o inmediatamente d e s p u é s 

(Pasa a cuarta página) 
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P R O P U E S T A 
C A N A 

A N G L O A M E R I -

l¿SiiAAcabada l a misa, S. S. í m p a r -
i i t a n ' ^ f i r t bond ic ión a l c a t a f á i c o y, 
lo vis» fc |u ld^on te . b a n d o n ó l a ba s í -

^ f e ' ^ E N M A D R I D 
r S ^ K r ~ P 0 r ü] a l m a del Car-
i*i 5ni2ac¿aetano Cicosnani . y or" 
f e U C r S 0 Por Ia Nunc ia tu ra 
>s P ^ t w ? 1 lca' se ha celebrado esta 

cooí jL^1^^ on la iglesia pont i f ic ia , 
i i ^ i ^ e funeral. E n el lado 

a ^pistola ocupo u n s i t ia l el 

Bendición ds los nuevos locales 
do la iSccíon Social Patronal 

Con gran solemnidad, se 
celebró ayer la bendición 
c inaug-uración oficial de 

los nuevos locales de la Acción Social Patronal, en nuestra ciudadi, 
con cuyo motivo tuvieron lugar diversos actos, do que damos cuen
ta en úl t ima página. — En la precedente placa a parece el obispo 
auxiliar, doctor M a JI s i 11 a, durante la ceremonia de bendición. 

(Foto F E D E ) 

¿ i j , ^ • . S - s- y en el del Evan -
'bls'po5* SÍtUa:0n 

de 
el Pat r iarca 

M a d r i d - A i c a l á , los 
el v icar io ge-a u x i l i a r a , , 

irtel« S i c a s t r o n s e , y d e m á s á u t d r i -
^ S cc ios ias t i c4 A n t e el pres-
Viner" JentA^50. encont raban ol presi-
es 9 a r i n ^ e las Cortes, el subsecre-
[o tr* )st«r) tpLAsuntos Exteriores, que 

t í ^ 

untaba la r e p r e s e n t a c i ó n <1_. 
' j o ^ : ^ m . r ü ' directer general de 

•eclesiást icos, el a lcal-
y el presidente de 1$ Madr id , 

^ ' P u t a c i o n . 
ailrii? la Ceromonia"' religiosa, 

iris1110,ralio n asosor, m o n s e ñ o r B u -
e 6a11, s ^ i : ^ ú l t i m o e l Nuncio "de 
on -o u?aci rozo u n responso y 
mie^LN- crATabsolucion a l t ú m u l o . 

el ^ ' S a h ^ A M A N C A 
i s . ^ ' a C l o í S ^ ^ - ^ l a iglasia ^ 
ó ^ ' í n i v ^ r S ^ - orsanizado por la 
ea ^ ^ b r a i o ad Pon t i f i c l á . se ha ce-

v 61 ^ solemne funera l por el 
ibo ^ i s t i p n i ' 1 Cardonal C icognan i . 

os pe.,^ e l roctor magn í f i co y 
^5C os de profesores, as í 

I ¿ ^ n e r o s o púb l ico . E l obis-
ia niocosls r eaó i m respon-

iué el tCr-umuio. 

Ahora «se meten» en Rusia 
con el d i f u n t o V i c h i n s l c y 

P e r s i g u i ó a i n o c e n t e s , d i c e « P r a v d a » 
\ .... i . 

Kruschei conoce los rumores sobro un supuesto atentado 
Estocolmo.— El encargado de 

N e g o c i o s b r a s i l e ñ o , Robe r to 
A r a l i j o , que ha regresado a M o s 
c ú , d e s p u é s de real izar una v i 
s i ta (en Sochi) a Kruschef , dice 
que é s t e tenia conocimiento de 
los rumores sobre u n atentado 
con t r a su v ida . 

Arau jo dice que Kruschef se 
encontraba en , perfecto estado. 

C A Y O E N D E S G R A C I A 
Viena — E l v icepr imer m i n i s 

t r o checo, Rudol f Ba raK, h a s i 
do d e s p o s e í d o de sus cargos en 
el Gobie rno y el pa r t i do comu
nis ta y denunciado a la po l i c í a 
por "abuso en sus funciones , se
g ú n ha anunciado Radio Praga. 

P R O T E S T A . 
Londres — Alban i a ha presen

tado una protesta ante los Es
tados miembros -del "pacto de 
V a r s o v i a " ( t ra tado m i l i t a r de las 
naciones comunis tas) , en r a z ó n 
de que no ha sido i nv i t ada a pa r 
t i c i p a r en la ú l t i m a r e u n i ó n que 
se celebro en Praga, del 30. oe 

Ene ro a l 1 de Febrero ac tuaU 
s e g ú n h a notif icado la agencia 
de P rensa i n f o r m a c i ó n albanesa. 
A . T . A.—Efe . ' . 

A I I C R A A C U S A N A 
V T C H I N S K A 

Estocolmo.— El p e r i ó d i c o " I z -
ves i i a" dice que la U n i ó n Sov i é 
t ica c o n t i n ú a manchada con las 
i legal idades cometidas du ran t e 
Ja é p o c a de S ta l in . 

E n u n ar t icu lo publ icado en el 
p e r i ó d i c o , se acusa a l fallecido 
m i n i s t r o de Asuntos Ex te r io res , 
A n d r e l V i c h i n s k y , de "persecu
c i ó n de íx ; r sonas absolutamente 
inocentes" y de f i is torsion de l a 
j u s t i c i a sov i é t i c a . ' -

E l a r t í c u l o s e ñ a l a que muchos 
aspectos de la ley s o v i é t i c a "con
t i n ú a n manchados con los ves
t i g ios de las e r r ó n e a s in t e rp re t a 
ciones" y "putos de v i s t a " co
r r i e n t e s durante los t iempos de 
S t a l i n . A ñ a d e que t o d a v í a no h a n 
sido reformados por Ja ac tua l 
c a m p a ñ a de deses ta l in í7 .ac ion . • 

W a s h i n g t o n . — E l presidente 
Kennedy y e l p r i m e r m i n i s t r o 
b r i t á n i c o Mac M i l l a n h a n p r o 
puesto hoy elevar la i r r ó x i m a i 
"Conferencia sobre desarme" e n 
G i n e b r a á la c a t e g o r í a de r e 
u n i ó n de minis t ros de Asuntos; 
Exter iores , en u n esfuerzo por 
detener la,, ac tua l ca r re ra de ar 
mamen tos ' nucleares. 
• L a propuesta ha sido d i r i g i d a 

a l p r imer min i s t ro sov ió t i co N i -
k i t a Kruschef . E n ella, los G o 
biernos nor teamer icano y b r i t á 
nico anunc ian a l m i smo t i empo 
que la isla b r i t á n i c a de Chr i t s -
mas e s t á siendo u t i l i zada p o r los 
Estados Unidos como escenario 
de sus j)ruebas nucleares. 

Una d e c l a r a c i ó n - c o n j u n t a , he
cha p ú b l i c a en Londres y en esta 
capi ta l federal, dice que las re 
cientes pruebas a t ó m i c a s r e a l i 
zadas en la a t m ó s j e r a por, la 
U n i o n S o v i é t i c a "pueden j u s t i f i 
ca r" la d e t e r m i n a c i ó n de Occi 
dente (ie reanudar a su vez las 
pruebas a t ó m i c a s " po r razones 
mi l i t a re s" . 

MANDO M I L I T A R N O R T E A M E -
RICANO E N VIETN.AM D E L 
SUR 

1 

OEl 

Washing ton . — Los E s t a d o s * 
Unidos han creado u n mando * 
m i l i t a r en el V ie tnam del Sur , * 

Se encuentra en San Pedro de Cardeña el M . R. P. abad general 
del Císter, a quien efectuaron, a. mediodía de ayer, una visita, las 
primeras autoridades de la ciudad, con sus respectivas esposas. D i 
chas personalidades, con el superior general y el abad del histórico 
monasterio, figuran en la primera de nuestras placas fotográficas. 
En la segunda, el ¡lustre huésped de Cardeña, con el abad dol c'enobio 
y otros dos monjes.—Foto F E D E - ^ . 

que e s t a r á a cargo de u n c a p i t á n |í-aHi!******3^ 
general del E j é r c i t o no r t eamer i 
cano. 

A I anunc ia r el establecimiento 
del denominado "comando m i l i 
t a r de asistencia de los Estados 
Unidos", en el V i e t n a m " . el D e 
par tamento de D é f e n s a ( M i n i s t e 
r io de la Guerra) de Washing
t o n , ha" rei terado su pos i c ión de 
extender el n ú m e r o de nor teame
ricanos "no combatientes, a u n 
que mi l i ta res" , en el Sudeste de 
Asia. 

E l mando s e r á , d e s e m p e ñ a d o 
por el c a p i t á n general Paul De. 
Hark ins , hasta el presente segun
do comandante en jefe de las 
fuerzas• del E j é r c i t o no r t eamer i 
cano en el Pac í f i co y ex-coman-
dante en jefe, de las fuerzas de 
t i e r ra de la NATO, ' en el Sudes
te de E u r o p a . - Efe. 

A R G E N T I N A R O M P E S U S 

R E L A C I O N E S J O N C U B A 

humores de que ha sido e j e c u t a d o 
secreíameníe el qué fue primer emba
jador dei régimen castrisía en Madrid 

(Información en cuarta página) 

Hoy publica oí bolet ín 
oficial del Sotado" el 
correspondiente dacroto del 
Ministerio do ¿gricultiira 
' M a d r i d . — ; M a ñ a n a ; publicará el 
«Boletín Oficial del Estado» "un de
cre tó dfel Ministerio de Agrieul tum 
sobre concesión de auxilios dé eolo-
nización de interés local a los agri
cultores damnlficado^ p o r las re
cientes inundaciones en la cuenca 
del Duero y otras xonas geográficas 
afectadas. 

El Insti tuto Nacional de Coloniza
ción concederá con, carác ter urgen
te y con sujeción a las disposiciones 
en vigor sobre colonización de inte
rés local, auxilios para obras y tra
bajos de recuperación o restableci
miento de terrenos agrícolas, piant a-
ciones y demás mejoras permanen
tes que, hayan sido efectuadas en su 
totalidad o en parte importante por 
las inundaciones' ocasionadas por 
desbordamientos de cursos do agua 
principales y secundarios en.la cuen
ca del Duero, dentro de los. t émi i -
nos municipales o fracciones de lo*' 
mismos, que determine el Ministe
r io de Agricultura, en las pro\ inoiu-, 
de Burgos, León, Palencia, Soria, 
Valladolld y Zamora 

Dichos auxilios podrán alcanzar 
Las cuan t í a s m á x i m a s autorizadas 
por los decretos de de Enero do 
1947 y T y 16 de Junio de 1954, que
dando facultado el ministro de Agri
cul tura para otorgar los beneficios 
regulados en el ar t íe ido 11 del p r i 
mero de los dos mencionados decre
tos, cualquiera que sea la clase do 
mejora y beneficiarlo. 

En la concesión do tales auxilios 
q u e d a r á n sin. efecto las limitaciones 
que en cuanto al número de antici
pos señalan los ar t ículos 11 y 12 del 
reglamento de I.« de Enero de 1947 
y las presupuestarias establecidas 
en el artículo segundo del decreto 
de. 16 de Junio de l»54. 

Se autoriza a l ministro de Agri
cul tura a aplicar las disposlrlmii '. 
del presente decreto a las zonas de 
las provínolas de Andalucía occiden
ta l y otras regiones, que hayan su
frido Igualmente daños de conside
rac ión con motivo de las recientes 
inundaclonos y a dictar las instruc
ciones complementarias que conside
re precisas para MI mejor uumpU-
Milc:ito.—(¡Ira, 1 . ' 



* E G U > D A PAGINA 
D I A R I O D E B U R G O S 

Viernes, 9 da Fcbrero d 

=rv- • iN 

H A entrado en 
vigor el nue

vo horario " para 
los espectáculos. 

D© ahora en 
adelante, en tea
tros y cines se 
ade lan ta rá el co
mienzo de l a s 
sesiones^ a f in de 
que és tas termi-
iteo a las doce de 
la noche. 

A nosotros noctámbulos por 
oblignción, apenas si nos afecta 
esa modificación, Pero ello no obs
ta .para ,que, pensando en los de
más —norma que debe ser habi
tual en *t'o¿ia inquietud periodísti
ca— nos creamos en el deber de 
subrayar'esa novedad, desde lue-

.go Interesante desde el punto de 
vista del público en general. \ . 

So trata, ii»dudablemente, de la 
iniciación de una nueva etapa en 
algo ya tan consubstancial oon^ la 
vida normal como es el de la con
currencia a los espectáculos cine
matográficos y- teatrales. Y, por 
tanto, la t ransición del anterior 
hofarlo hacia el actual enclerr^, 
según el punto de vista desde el 
que se analice, muy diversos as
pectos que considerar. 

A nosotros, sin embargo, nos pa
rece que, salvo excepciones muy 
honrosas, han cambiado d e t a 1 • 
forma las costumbres que difícil
mente podríamos compararlas con 
las de épocas no muy lejanas. Y, 
m á s »ún , apurando un poco las co-

* a <. podr íamos 
asegurar que has-

- - ta ahora venía 
siendo B u r g o s 

*^m^^ una de las cinda-
T^U^m <lés donde la co-

mida y la cena, 
por ejemplo, se 

J ^ m efectúan con ho-
• rar lo m á s tardío . 

En ese " orden 
de cosas y por 

cuanto pueda significar de aco
plamiento m á s racional y m á s en
tonado con el desenvolvimiento 
de las actividades laborales, de in
tensificación dé la vida familiar, 
de adecuación lógica entre im na
tural solaz después do la ajetrea
da" actividad diarla y el elemen
tal y necesario descanso, nos pa^ 
rece b!e"h ese adelanto en el hora
rio de los espectáculos, aun cuan
do la reforma, visla en b'neas ge
nerales, pueda re8ul{ar, incómoda 
o molesta, habida cuehta de las 
corrientes en uso. 

*" - * . M E n fin, problema es este que. 
durante mucho tiempo, desper ta rá 
inevitables discrepancias y no me
nos acaloradas discusiones en ter
tulias... 

Nosotros, con la expresión del 
modesto criterio .patentizado en lí
neas precedentes, nos limitamos 
tan sólo, por lo demás, a subrayar 
la impronta que la reforma del ho
rario, cuya vigencia comenzó ayer, 
ha marcado con acusada huella en 
la vida burgalesa...—B. I . 

C 

KülE ¡llUÉO A UOS 9 OÍPiiOl 
Delegación Administrativa 
de Educación Nacional 

I N T E R I N I D A D i E S . — Rela 
c i ó n de Escuelas vacantes pa
r a ser .cubiertas i n t e r inamen te 
en la p r ó x i m a s e s i ó n de La Ca
ín i s ión Permanente de E n s e ñ a n 
za P r i m a r i a . 

Maestros. — C o r u ñ a del C o n 
de. 
• Maestra^. — A r r o b a , B a r r u e -
]o de V i l l a r c a y o , B a s c u ñ u e l ó s , 
E l B e d ó n , B u r c e ñ a de Mena , Ca-
razo, Cebolleros, C o r u ñ a del 
Conde,1 F u e n c i v i l , Gete, Goler -
n i o , Hon to r l a de Valdearados, 
H o r m a r a o l a H o m i l l a l a t o r r e , H o 
yas del Tozo, L o r a n q u i l l o , L o 
cares, Las Machor ras , M a d r i g a l 
de l M o n t e , L a M o l i n a del Por 
t i l l o , M u n i l l a de Hoz , O c ó n de 
Vi l l a f ranea , Pedrosa de D u e r o 
P e ñ a c o b a , Q u i n t a n i l l a San G a r 
c í a , Salcedillo, P i e d r a í t a de M u -
fió, San M a r t í n de H u m a d a , 
Sant iago Tudela , Solanas de 
Valde luc lo , T a r t a l é s de los M o n 
tes, Va l l e j imeno , Villaescusa la 
S o m b r í a , V i l l a m e d i a n a de Hoz , 
V í l l a n u e v a de R í o Ub ie rna y 
Z u ñ e d a . 

I ' formaríón militir 
SITUACIONES. — Se concede 

el pase a la s i t u a c i ó n de super-
numerar io a l comandante i n t e r 
ventor don J o s é Ba r r i o Pustel , 
fijando su roeidencia en esta p l a -
zaT 

Audiencia Territorio l 
SE *í A L A M I E N T O S P A R A 

H O Y . Sala de lo C i v i l . — Ju ic io 
.^>bre arrendamientos urbanos 
procedente de l Juzgado de Cala
h o r r a seguido no" d o ñ a Eustasia 
Lasheras con d o ñ a P i l a r Oca. 

Juic io ejecutivo procedente del 
Juzgado n ú m e r o 2 de B i l b a o se

guido por d o n ' Ange l G ó m e z 
R u i z con don J a s é O t a d a A r e -
chedorra . 

Ju i c io vsobre arFendamiontos 
r ú s t i c o s procedente del Juzgado 
de M a r q u i n a seguido por d o ñ a 
M a r í a B e g o ñ a Solano G i l D e l 
gado con d o n J u a n Cclaya. 

Ju ic io do m e n o r c u a n t í a ' ' p r o c e 
dente del Juzgado de V i t o r i a se
guido por don; Rogelio P é r e z con 
V i t o r i a n a de Ed i f i cac ión S. A . 

Sala de lo Contencioso. — Re
curso contenc ins® - a d m i n i s t r a t i 
vo interpuesto .por Caja de A h o 
r r o s y Monte de Piedad de Za ra - • 
goza contra acuerdo de l T r i b u 
n a l E c o n ó m i c o de , L o g r o ñ o . . 

Recurso contencioso - adminis-
t r a t i v o interpuesto p ó r - don Ju
l i á n Her re ro Ulacia con t r a acuer
do del T r i b u n a l E c o n ó m i c * de 
Sor ia . ' • il 

Recurso, in terpuesto . p o r don 
J u l i á n Here r to M u r o cont ra 
acuerdo del T r i b u n a l ü i C o n ó m i c o 
de Soria. 

Gorr isaria de A guas 
del Ebro 

CONCURSO-OPOSICION PARA 
PROVEER CUARENTA Y NUE
V E PLAZAS E N L A B R I G A D A 
D E G U A R D E R I A F L U V I A L . — 
Para su publicación en el «Boletín 
Oficial del Es tado» y en los de las ' 
provincias cuya extensión territo
r ia l es tá integrada total o parcial
mente en la cuenca del río Ebro, 
se han cursado los anuncios de las 
bases del Concúiso para proveer 
plazas de la brigada de Guarder ía 
Eluvial de esta Comisaría. 

Lo que se' haóe público para co
nocimiento de . aquellos a quienes 
pudiera interesar el tomar parte 
en dicho concurso - oposición. 

Nuestros teléfonos: 1280 y 20111 

C O L I S E O . — " P á n i c o en la es
cena' ' (3 ) . 

A V E N I D A . — E s p e c t á c u l o " F i 
guras mundSales!" (s. c.) »•••• 

C A L A i T R A V A S . — "Once .pares 
de botas" (Z)[ y "Aven tu ras del 
barbero de S e v i l l a " (2) . 

C O R D O N — " E l C i d " (11. 
G R A N T E A T R O . — " E l caba

l lero d© ios cien rostros" (3 R ) . 
R E X . ~ "Las lavanderas de Por

t u g a l " (3) -y "Mar ibe l y l a e x t r a ñ a 
f a m i l i a " (3R) , 

A S T O R I A . — "Los que no per
d o n a n " (3) y "Mlalvaloca" (3 ) . 

E l a b a d g e n e r a l del C í s t e r 
e n S a n Pedro de C á r d e n a 

N u e s t r a s a u t o r i d a d e s a c u d i e r o n a y e r a 

s a l u d a r a i R v d m o . P . G a b r i e l S o r t a i s 

a l h i s t ó r i c o m o n a s t e r i o 

abad mi t rado o f rec ió a sus h u é s 
pedes u n d f licado agasajo, a l t é r - , 
rfi ino de l cual el Sbrtais b e n 
d i j o a las autoridades y^a sus es
posé, v- v i .- '„ bjH * | 
L A E S T A N C I A D E L AP^AD 

G E N E R A L E N C A R D E L A 
L a estancia del abad supe r io r 

generar de la Orden Cistorcionso 
de la estrecha Observancia ( v ü l g o 
r e fo rma trapense) j i k j Ueno ca
r á c t e r de; vis i ta o f i c i a f regular si
no que respondo m á s bien, al - m o 
t ivo c i rcunstancial rie Hallarse en 
vi&ie p o r ÉSpahá i 10 que í i a a n i -
m.acio a l Padre Softais a v is i ta i -
San Pedro do C a r d í m a ^ p u r a c.om-
p r e b á r la marcha de í a s obras de 
r e s t a u r a c i ó n del c ía ,asteo de. los 
m á r t i r e s y Úé r e p á m e i ó n 'de la 
cub ie r ta del tejado. Él abad. G e 
nera] tiene- oi . t í t u l o do, a r q u i 
tecto. 

A l mismo •t ieinpó h a tenido oca
s i ó n de , oyamina r los t r aba jos 
qué el Minis tor io . do Obras P ' ' i -

'blicas ha realizadt) on ol l l a m a d o 
c i cu i to de Mira f lo res con r a m a ! 
á l a ' Car tu ja y a San Podro de 
C a r d e r í a . 
. ¿ P o j a n t e riel monasterio c id iano 

y en el centro riel ó v a l o contra^ 
que se ha construido para fac i l i ta r , 
el t r á f i c o rie v e h í c u l o s , so alza ya 
una g r a n csc i f í tu ra del C o r a z ó n 
do Josi')£i, .costeada por la A b a d í a 
de C á r d e n a y Q11" es obra dol es
cu l to r F o r t u n a t o Sot i l lo . 

Ac tua lmente los t rabajos de re 
p a r a c i ó n do la, zona c o n v e n t u a l 
i n t e r i o r siguen a r á p i d o r i t m o . 

Sogi'm nuestras noticias, e l M i -
ni^tor-ki, de e d u c a c i ó n N a c i o n a l 
acaba rio, aprobar u n a nueva c o n 
s i g n a c i ó n para la t o t a l , t e r m i n a 
c i ó n rie las obras. 

Como , es sabido el p r e s u p u e s t ó 
i n i c i a l de las obras era de dos m í 
nenos rio pesetas,, do las cuales 
u n m i l l ó n correspcndD abona r 
al ustario y el o t ro por m i t a d a 
la D i p u t a c i ó n de Burgos y a los 
cistercidnsos'. , , . ' 

E n viajo p©r E s p a ñ a se ha de
ten ido a vis i tar la abariia cistor
cionso riel, monasterio rio San Pe
d r o ' C a r d o ñ a . el R v d m o P. abad 
general del C í s t e r D o m Fray. M a 
r í a G a b r i e l S ó r t a i s , O. C. S. O., 
a l que a c o m p a ñ a n el D o í m i d c r do 
la LengiJa e s p a ñ o l a en la misma 
Orq,en," Rvdmo. P. F r ay M a r í a 
Carlos A z c á r a t o ¿ . c e n a r r o , p r io r 
que fue "do aquel monasterio y e l 
Rvdmo; F r á y M a r í a Rober to L a -
rr ' inoa, asistente del Padre Gene-
r a i para la F e d e r a c i ó n de Monjas 
c i s t e r c í e n s e s . 

Para saludar- a l i lustre mon je 
.'trapense, se t ras ladaron en la 

m a ñ a n a do ayer a San Pedro de 
C a r d o ñ a , los gobernadores c i v i l 
y m i l i t a r ; alcalde de la c iudad y 
presidehte de l a D i p u t a c i ó n , en 
u n i ó n de sus respectivas esposas, 
las s e ñ o r a s , de F e r n á n d c z - V i c t o -
r io , G u e í r a M i r a n d a , M a r t í n - C o 
bos y Dancausa rie Miguel.--todos 
los cuales f u e r ó n recibidos por el j 
abad m i t r a d o de C a r d o ñ a , Reve
r e n d í s i m o P. F r ay M a r í a Ba r to 
l o m é P é r e z Luzardo , que les pre
s e n t ó al .abad general riel C í s t e r y 
a las c l m á s j e r a r q u í a s t r apen 
se:-. 

ü n el locutor io riel Monaster io 
m a n t u v i e r o n todos ellos "un afec
tuoso cambio de impresiones, y ol 

M O V I M I E N T O DEMOGRAFICO. 
Durante el día de ayer se verifica-1 
ron en el Reg-istro Civil las siguien
tes inscripciones: 

N a c i m i e n t o s : José Manuel 
Alonso y Péréz. Juan Carlos Delga
do y San tamar ía , Juan Carlos Prie
to y Alcalde, Manuel Giménez y 
González, Greg'orio Delgado y San
tos, Juan Manuel Maté y Geijo, Car
melo Ro^o y Puente, Ang:ela Barro
so y Ruliano y Juan Carlos Román 
y Alegre. 

M a t r i m o n i o s : Don Ramón 
Manzano y Pedrosa con doña María 
Luz Ortega y Caacajáres, mañana , 
a la una y media, en San Lesmes. 

D e f u n c i o n e s : Ju l i án García 
Prado, de Guardo, 41 ' años , Hospi
tal Provincial; Domingo Lacambra 
y Roca, de Lérida, 84 años, .Hospi
tal Provincial, y Ascensión Ruiz y' 
Gómez, de Burg:o.s, SO, años, San 
Francisco, 65. 

SW—5,4 k i l ó m e t r o s ; a las dos de 
l a - ta rde , SW—3,6 k i l ó m e t r o s ; a 
las siete de la tarde, 14,4 k i l ó m e 
tros. ; . i 

P - d o r r i ^ o , 166 k i l ó m e t r o s . 
Nieve, 8,1. 
Humedad , 93 por cientx). 

P a r a o i r y v e r b i e n 

G A F A S A U D I T I V A S J 
L 1 N T I L L A S C O R N E A N A > 

4m ImportaeMm. 

O p t i c a I n t e r n a c i o n a l 

G U I L L E R M O FBÜHBKOM 
Kipolón B ú m . M 

Del DIARIO D E Bü$q 
correspondiente al 

9 de Febrero d e 

A p a r t i r de ayer ha qued^ 
PlrtltMdo e l t r en ligero q^0' 
culaba d iar iamente ent! S 
r anda-Burgos y vicevtr4e ^ 
A ú l t i m a hora de la t a ¿ 
a:,yer fa l lec ió nuestro d 
do amigo el general HA 
Her í a , en s i t u a c i ó n de ^ 
don Enr ique Cclsa Mira ?,, 
va l . 
SK ha confe r ido-e l 

P A SA P O R T E S 
o b t e n c i ó n GOMEZ 
G e s t o r í a A d m i n i s t r a t i v a , 
San Lorenzo, 33. 

j B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
, comprensivo de los datos roc;o:;i-

dos ayer en o l Obsorvatopio del 
I n s t i t u t o rie E n s e ñ a n z a M e d i a . 

B a r ó m e t r o . - — A. las ocho de l a 
m a ñ a n a , 688,4; a ' l a s dos rie la 
tarde, 689,3; a las siete de la t a r 
de, 689,8. 

T o m p e r a t u r a ambiente . — M á 
x i m a , 2,2 s í rados , a las 16 horas; 
m í n i m a , 0,4 ba jo cero, a. las 8 

i horas. v . .N . , " 
Di i ' ecc ión y velocidad del v ien

to . "— A las ocho de l a m a ñ a n a , 

F A R M A C I A S D E G - U A R D I A . - J -
M a r t í n e z A v e n d a ñ o , Puebla , 20; 
Laiacios, E. ' M a r t í n e z de l C a m p o , 
1 y Labrador , Za to r r e , l . 

Agricultores 
Faci l i tamos cebadas cerveceras 

y ladil las seleccionadas p a r a p r ó 
x i m a sementera. 

lijos. He Raimoiiio Yllera. S. L. 
San Pedro y San Felices, 14 

T e l é f o n o s : 3907 - 5062 
BURGOS 

. EL,. C U P O N P R O - C I E G O S . ^ 
E n el á p r t e o celebrado el d í a do 
ayor ' . rosu l tó p remiado con 250 pe-, 
setas, el n 'nnoro 606 v C( n 2'5 po
s e í a s , torics los n ú m e r o s t e r m i n a 
dos c a 36. " % ~ 

Reg imien to Cazadou? df0 
l i a í l e r í a n ú m e r o 4 a i SL^ 
coronel d o n A n t o n i o 
G a r c í a . ^ 

& U l l A sido promovido al ^ , 
s u p í . r i o r i n m e d atp n 
a u t í tor de segunda don r 
nando V i v e s Camino. ' 
L A t empera tu ra m á x i m a rtPI 
fue de 6,8 y l a m ín ima de J 

i o s 

Se venden dos ' m a g n í f i c o s 
locales 

R a z ó n : ALFONSO G O N Z A 
LEZ A M I G O 

7 T 

L A SEÑORA 

E N M I R A N D A 

C I N E M A . -
A P O L O . — 
A V E N I D A , lia". 

- " R o j o atardecer" 
• 'Mis ión de audaces" j 
— " H i m n o de bata-

( V I U D A DE B O N I F A C I O GONZALEZ) 
Fa l l ec ió e n . e l d ía de ayer, habiendo recibido los Santos Sa

cramentos y la B é n d i c i ó n de Su ' .San t idad 
D. E. P. 

Sus apenados hi jos, d o ñ a Leonor, don J e s ú s , d o ñ a Fidela, Sor 
Josefa (religiosa) y don Ben i to ; h i jos pol í t icos , d o ñ a A g u s t i 
na Sáiz , don Anselmo G u t i é r r e z , d o ñ a P i la r U ñ a , don Neme

sio T e r á n y d o ñ a Nicolasa Sá iz ; nietos, sobrinos, pr imos 
y d e m á s f a m i l i a 

Ruegan a sus amistades la encomienden a Dios Nuestro 
S e ñ o r en sus oraciones y lê s supl ican la asistencia a las h o n 
ras f ú n e b r e s y funera l que se c e l e b r a r á n en la^ iglesia pa r ro
quia l del bar r io de Vi l l a to ro , HOY, VIERNES, a las ONCE Y 
M E D I A y acto seguido la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l Cemente- , 
r io de San J o s é ; actos de car idad por los que les q u e d a r á n 
m u y reconocidos. Casa dol iente: Bar r io de V i l l a t o r o . 

Burgos, 9 de Febrero de 1962. 
"La Cruz". G r a n Funerar ia . 

la «Tuna» de la Escuela 
de Peritos Industriales 

Logrona 

dan comienzo nuevos cursos de 
I N G L K S Y F R A N Q E S 

Profesores nativos 
P l a z a A l o n s o . M a r t í n e z } 7 

ImMMm al j o M B r t i v l h al 

alcalde y se iMmi un Mh ñ la 

iim coMerla de la mu Oepoitiva 

M a ñ a n a , viernes, a las once y 
media de la m a ñ a n a , l l e g a r á a 
Burgos la " T u n a " de la Escuela 
T é c n i c a d é Peri tos Indust r ia les de 
L o g r o ñ o , que p e r m a n e c e r á e n 
nues t ra c iudad duran te tqáo e l 
d í a . 

A su llegada, tras efectuar una 
vis i ta a l delegado p rov inc i a l del 
S. E. U. , c u m p l i m e n t a r á al go
bernador c i v i l y alcalde de la c i u 
dad. 

Los expedicionarios, ' a quienes 
a c o m p a ñ a n otros a lumnos de d i 
cho Centro docente, v i s i t a r á n asi
mi smo las instalaciones de " L a 
Cellophane E s p a ñ o l a " ^ d a r á n u n 
. rec i ta l ; a las dos menos cuarto, 
en la emisora local "Radio Cas
t i l l a " . 

D e s p u é s de l almuerzo v i s i t a r á n 
l a Catedral y d e m á s monumentos 
burgaleses y a las siete de la tar
de c e l e b r a r á n u n baile, de media 
gala, en la p iscina cubier ta de la 
C iudad Depor t iva "General Y a -
g ü e " . cuya fiesta s e r á a beneficio 
de la " T u n a " y t l e los alumnos 
de quinto curso de la indicada 
Escuela. 
. A p a r t i r de las once y media 
de la noche, la "Tuna" d e d i c a r á 
serenatas a dis t inguidas s e ñ o r i 
tas y otras personalidades burga
lesas y a las dos de l a madruga
da los expedicionarios empren
d e r á n viaje de regreso a L o g r o ñ o . 

LETRAS DE LUTO. — En el ba
rrio de Villatoro "falleció ayer la se
deña doña Patricia Carcedo Sáis!, 
viuda de Bonifacio González, des
pués de. recibir los Santos Sacra
mentos y la bendición de Su San
tidad. 

Reciban sus apenados hijos, hijos 
políticos, nietos y d e m á s famil ia , 
nuestro m á s sentido pésame por tan 
sensible pérdida. 

S A N T O R A L 

SANTOS D E H O Y : 

Ss. C i r i l o de Air-jándrja 
A p o l o n i a , Ale jandro, 
n r s . , Sabino, ob. 

S A N T O S D E MAÑANA 
Ss.: Escolás t ica , vff.; Ireneo 

eínto, Amancio, mrs.; Silvano ( 
Guillermo, erm. 

C U L T O S 
M e r c r T d : T r i d u o a Nuestra 

ñí>ra de Lourdes , los días 9 
y 11 de Febrero a las ocho de 
ta de. P r e d i c a r á los tres días 
R. P. R a m ó n M a r í a Andreu.'s, 

Adoración Nocturna 
el Hogar 

C e l e b r a r á u n a solemne H01 
Santa hoy, segundo viernes, a is 
ocho, en l a parroquia de San Cos 
m e y San D a m i á n , Será dirigid 
por el M . I . Sr. D . Isidoro Dis 
M u r u g a r r e n . 

e I n v i e r n o 

R t l a c i ó n d e d o n a t i v o s n ú t n e r o X I X 

• Pesetas* 

S U M A A N T E R I O R ... 
R e l o j e r í a Espada 

•'Escuela, de Maastr ja . . . : 
D e n L u i s Gaspar y •Cereceda -.. . . . ... 
Hermanos Robador f .i 
V i u d a de Mar i sca l ,; 
Jo sé A lbo r to j iscolai" "... 
U n m a t r i m o n i o por m e d i a c i ó n do Car i tas 
C í r c u l o F i l a t é l i c o , • ; . . . . . . 
Cr.misaria de P o l i c í a (personal) 
C á m a r a Of ic ia l S indica l A g r a r i a 
U n amante do los pobres . . . .... . . . . . . 
D e n A g u s t í n S a n t i d r i á n ., . . . ... . .. . . . 
V iuda de don Fel ipe O r t e g a 
o . A. G . , ' . . : : ;.. v. V.'.'"' 
M e r c e r í a M a t i l d e . . : . . . 
Recaudado por C u e s t a c i ó n P r o C a m p a ñ a de i n v i e r n o , 
. l levada a cabo on M i r a n d a do E b r o por- 'e l S E U de 

• «Burgos ol 21 de E n e r ó p p d o . ... ' . . [ 
I dem, Idem on Briviesca . . . ..; . . . ¿ 

S U M A . . . • *. , ... . . . 

581. I S M 

150 
100,' 
50, 

lOO; 
SO; 
50, 

l.C 
101 
10a 
100, 

4.273, 

589.251, 

ALQÜÍLE8E8 
I .OdALKS comerciales, 
industriales, diferentes 
«onas. Agehcia Falen
cia. | 
PISOS necesito para 
alqullár, tenemos en
cargos de clientes sol
ventes. Agencia Falen
cia. 
OJKDO piso amueblado. 
Trinidad, 14, 1.° dcha. 
NECESITO piso cént r i 
co 4 habitaciones. Ra
zón esta Administra
ción. 
A E B I E N D O pieo Ven
torro la Cueva. San M i 
guel, 4, 2.°. 
A K R I E N D O locales 
F e r n á n González, San 
Esteban y San Miguel. 
Razón San Miguel, 4, 
negundo. 
PISO amueblado con
fortable, necesito. Es
cribir con detalles se
ñor Quintanilla. Hotel 
España . 
ALQUILO amplios lo
cales mejor zona Bur
gos, para diversos ne
gocios. Razón esta Ad
ministración. 

AUTOMOVILES 
r ACCESoaios 

CAMIONETA mo
tor Ferkins «Aero
náu t i ca 1 n d u s-
trial» 2500. Micro
bús 17 plazas. Com-
bi 9 plazas y car
ga. Ruera. Vi to r ia 
19. Entrega inme
diata. 

ALQUILO Séate 600 sin 
chófer. «Arconada». Cal
zadas, 36. Teléfono 4795 

F E R I A del Auto-
m ó v i l . Ofertas: 
Furgoneta Seat 600 
a estrenar, varios 
c o c h e s usados, 
camión 10 • tone-
1 a d a s, moderno. 
Ford Barbas con 
motor Ferkins, au
tocar motor Hen-
chel, tractor 32 
HP. Gas - oil . De
mandas: Turismos 
4-4, Seat 600, co--
ches buen estado 
varias potencias. 
Tractores usados. 
Carretera Vallado-
l id . (Parador del 
R e y ) . Teléfonos 
2738 - 3593. 

r A X I Renault Dauphl-
oe, t e l é f o n o 21M. 
I A U T OMOVIMSTASt 
Matriculaclones. Trans
ferencias, carnets de 
conductor, t ramita rá
pidamente. Q e s t o r ía 
Quintanilla. 
VENDEMOS Renault 
P r é g a t e 1957, sin inter
mediarios. Razón telé
fono 1256 
FURGONETA D.K.W., 
compro. Plaza Rey San 
Fernando, 3. Vinos. 
APRENDA a conducir 
con coches y camiones 
de Academia «Guía». 
San Lorenzo, 33. 2.9. 

V E N D O furgoneta Ci
troen Pato, 10 HP., re-
cien rectificada. Gara
je Hermanos Carazo. 
Huerta de Rey. 

C O N T I N E N T A L -
AUTO, S. A. Re
puestos Q. M . C, 
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios. 
Madrid, L Calvo 
Sotelo. 8. Teléfono 
1814. 

V E N D O Ruso y Reo 
Diesel, basculantes. Ga
raje San Ju l i án . 

V E N D O camión marca 
Hiño , para 8.000 Kgs., 
buenas condiciones. I n 
formes teléfono " 2479, 
m a ñ a n a s y 3870 tardes. 
V E N D O camión 4 to-
neladae, palier flotante, 
muy barato. Ricardo 
López. Ferrc-tería Ler-
ma. 

COLOGACiOKES 
YUGUERO para mu-
las, casado sin hijos, 
con muy buenas refe
rencias, necesita para 
finca aislada Dionisio 
Pérez . Haro. 
SE NECESITA señora 

^o señori ta para cantina 
en Torrecilla del. Mon
te, casa señor solo. Tra
tar con Juan Tomé. 
SE NECESITA pastor 
a zurrón, en Villagon-
zalo Pedernales. Tra
tar con Abilia Pampli«-

NECESITO oficial y 
ayudantes taller mecá
nico. Garaje Franco. 
Carretera Madrid, 75. 
NECESITO chica, tres 
de familia. Avenida Ge-
neralisimo, 13, 3.9. -. 
SE NECESITA señori
ta para coger pyntos 
medias. Pisones, 23. De 
7 a 9 tarde. 
S I R V I E N T A se nece
sita sabiendo cocinar, 
matrimonio solo. Suel-

? do a convenir. Vil la L i -
ci. Teléfono 27. N^jera 
(Logroño). 

-SE NECESITA niñera. 
Plaza de Vega, 9, 
izquierda. 

SE NECESITA chica. 
Informes BYutería Tina. 
SE NECESITA pastor 
en Tardajos. Antonino 
Saldaña. 
SE NECESITA chico 
adélantádo en ultrama
rinos. Razón está. Ad
ministración. 

N E C E S I T O señori ta 
coger puntos de medias. 
Droguer ía Hernando. 
Vitoria, -20. 
NECESITO a p r e n d i z 
preferible con nociones 
de mecánica y r electri
cidad. Radian. Almiran
te Bonifaz, 14, 1.a. 

SE NECESITAN 
peones. Construc
ciones Vicente To
rres. Vitoria, 16, 7.» 

CASA de productos pe
luquería de señoras, de
sea persona conocedora 
del ramo, damos comi
sión y sueldo. Escriban: 
Sr. Varona. C/. Ma
drid, núm. 16 (Casa 
Ayala). Burgos. 
NECESITO criado agrí
cola. Pascual Tajadura. 
Frandovinez. 
S E OFRECE chófer 
carnet primera, ayu
dante. Informes teléfo
no 2680. 
SE NECESITA pastor 
a zurrón. F á r a tratar 
con Bonifacio González. 
Vivar del Cid. 
SE NECESITA chica 
formal. Informes, Bar 
Burgos. 

SE NECESITA chica. 
Avenida Cid, 20. 2,", A. 

GÍWP'iAo i «tNlAo 
POLLITOS todos los 
días, Leghorn híbridos, 
Denlpr Leghorn. Avíco
la María IsabeL San 
Gil. 7. 
P O L U T A S aexadaa por 
método japonér Ideal 
H-3-W; pollita» L e -
ghorn J-R-7 mixtos de 
ambos, pollitas de to
das las edades. Avícola 
Mirasol. Pisones, 7. Te
léfono 2960. 

€PANAVJfi>. Superplea-
so para pollitos. Santa 
Agueda. 10. 
POLLITOS todos ¡os 
días, granja San Beni
to. Aparicio y Ruiz, 12, 
teléfono 1148. (De t rás 
Audiencia). 
POLUTOS recién na
cidos. Pollitas 1 a 3 
meses. Cruces america
nos. Avícola San Is i 
dro. Santa Clara, 6. Te
léfono 1409. 
«PA^ÍAVE». E l mejor 
pienso para Rallinas. 
Santa Agueda, 10. 
VENDO máquina t r i 
cotosa, marca 1.200 p., 
modelo núm. 820-344, 
automátifca, nueva. Ave
llanos. 4. 3.°. derecha. 
SE V E N D E N 3.000 che
pos, Ter reños y Cana
dienses, en San Millán 
de Juarros. Tratar con 
Román Hernando.' 
SE COaiPRA báscula 
de 350 a 500 Kgs. Ra
zón, calle Madrid núme
ro 12. Tienda, 

VENDO pollas empe
zando a poner por ca
recer de sitio. Gamonal. 
Barriada Inmaculada, 
80, 1;» Manzana. 
PIANO de cola «Ga-
veau», se vende. D i r i 
girse María Etehart. 
Vara de Rey. 58," 1.°, 
Logroño. 

GESAN. Fabrica 
viguetas y bovedi
llas. S a n Pedro 

. Gardeña, 46. Telé
fono 2695. 

SE V E N D E máquina 
dé coser Singer y estu
fa de petróleo, baratas. 
Santander, 11, 3.'-, iz
quierda. 
VENDO ocasión mesa-
banco de taller 2,50x 
0,60 m. Radian. Almi
rante Bonifaz, 14, 
S E R R I N Madridt ?0. 
Teléfono 5179. 
VENDO 10.000 .kilqs ce
bada. Ernesto, en Ber-
zosa de Bureba. 

ENSEÑANZA* ' 

CLASES intensivas re
válida 4.« y 6.e. Calera, 
10, 4.0, D. 
PREPARACION B a-
chiller elemental. Die
go Laine^, 13, habita
ción 4. 

WAS 
A V E N I D A Cid (entra
da)* cinco habitaciones, 
baño, emento, 150.000. 
Agencia Falencia. 

AMPLISIMO piso calle 
San Juan, 10 habita
ciones, baño, servicio, 
calefacción, no necesita, 
arreglos propio pensión 
Oficinas, 275.000. Agen
cia Falencia. 
CON 25.000 pesetas pue
de ser propietario de 
piso nuevo exento, resto 
15 años. Agencia Falen
cia. » . 
VADILLOS y otras zo
nas disponemos pisos 
baratos. Agencia Falen
cia. 
BURGENSE cuatro ha-
bitaciorjes, baño, exen
to. Agencia Falencia. 
F A B R I C A C I O N fami
l iar , manejo sencillo 
máquinas , producción 
vendida, 130.000. Agen
cia Falencia. 
L A B R A N T I O 20 hec
tá reas una pieza, parte 
regadío, barrio Burgos, 
libre. Otra 40 kilóme
tros 250 hectáreas , toda 
clase cereales libre, ba
ratas. Agencia Falen
cia. 

LOCALES comercialí-
simos diferentes tama-
nos, desembolso 1.700 
pesetas metro cuadra
do, resto Banco sin in 
tereses, rentabilidad 10 
por 100 libre. Agencia 
Falencia.' 
SE VENDE piso, calle 
Vitoria, 6 habitaciones, 
terraza. Informes esta 
Adminis t ración. 
V E N D O piso zona San 
Francisco. nUevo, con 
n s c e.n sor, económico.. 
Razón teléfono 3947. 

SE V E N D E piso Diego 
Laínez n ú m . 9, l.«, iz
quierda. Razón Confec
ciones Casman. Merced, 
núm. 8. 
VENDO dos pisos l i 
bres, tres habitaciones, 
servicios, 70X)00, un p i - ' 
so 5 habitaciones, baño, 
despensa, 100.000, faci
lidades pago. Pisos nue
vos, próxima entrega, 
exentos contribución, 
'cuatro y seis habitacio
nes, baño, magnifíca
me n t e terminados, 
110.000, 160.000. Cante
ro. Concepción, 2. 

M ü h B L E S 

VENDO único pi
so 6 habitaciones, 
despensa, carbone
ra independiente, 
160.000 pesetas. Ca
lle Madrid, 64 y 66. 
Obra..Sr. García. 

; GANADEROS - tra
tantes! Vendo barata. 
Mercado ganados, ca^a 
seis viviendas,' tres lo
cales. Facilidades. Te
léfono 3543. 

VENDO piso magníf ica 
construcción, centriquí-
simo, calefacción y agua 
caliente central, cocina 
y 'lavadora eléctrica, 
parquet, precio ocasión, 
facilidades. In fo rmarán 
Cid. 7. Mercería. 

GANGA. Piso céntrico 
128.000 ptas., venta o 
alquiler. Razón S a n 
Francisco E. Porter ía . 
Frente Venerables. 

VENDO piso todo con
fort. Huerto del Rey, 
facilidades. Informes; 
teléfono 6091. 

üANADOS t . APEROS 
REMOLQUES y carro
cerías, máxima calidad, 
mínimo precio. Talleres 
Llórente. Sasamón. 
V E N D O terneros ho
landeses y comiendo. 
Saturnino González. Ca
mino la Plata, 13, 
VENDO ternera holan
desa. Subida San M i 
guel, 1. Frente Venerad-
bles. 
SE VENDE, una vaca 
lechera pura raza, re
cién parida. Flumencio 
Escudero. Celada del 
Camino. 
VENDO dos novillas v 
cerdos lechales. Molino 
de. Vil l imar. 
SE V E N D E N 12 ove
jas emparejadas y unos 
bueyes de cuatro a cin
co años. Eugenio Ras
tri l la . Olmillos de Sa
samón. 
SE V E N D E un terne
ro holandés de un día. 
Carretera de Arcos núr 
mero 12. « , 
VENDO cano y t r i l lo «RASPASOS 
buen uso. Aniceto A l 
varo. Iglesiarrubia. 

V E N D O anula media 
edad. 8 dedos sobre 
marca. Gregorio López, 
en Iglesias. 

HUESPEDES 
SE P R E C I S A N mucha
chas interna y externa, 
de 9 a 2. con informes. 
Condestable. 4. Razón 
por te r í a . , 
P R E C I S Ó habi tac ión 
sólo dormir, calefacción 
y teléfono, pago bien. 
Ofertas esta Adminis
t rac ión . 

SE V E N D E N dos dor
mitorios y comedor en 
Plaza Rey San Fernan
do, n ú m . 4. Informes 
en la Po r t e r í a . Horas de 
10 a 2 y 4 a 8. 
OCASION se liquidan 
mesas de cocina y me
sas camillas. Muebles 
Hor t igüe la . M a r t ínez 
del^Campo, 6. Planta só
tano, 

PERDIDAS 
E X T R A V I O vaca ne
gra, cuernos serrados, 
con cordel, t é rmino Ce
lada del Camino. A v i 
sar J o s é Maté , en Cela
da del Camino. 
H A L L A Z G O perra per
d i g u e r a , mosqueada. 
Barr iada Yagüe . Calle 
N , núm. 9. 
P E R D I D A anillo-sortU 
ja tresillo, miércoles, 7. 
G r a t i f i c a r á n en t réga , 
Segovia. 4, 1.°, izqda. 

A G E N C I A Palent 
Bares y cantinas, t* 
n o s emplazamienf 
baratos. 
AGENCIA-Falencia, 
cales vacíos, cualq 
negocio'. Avellanos, v 
Calvo, Vadillos, s 
Pablo Madrid, VJW 
etcétera. 
SE TRASPASA ej 
Bilbao. Tahonas, »• 
TRASPASO tiendfl 
mestibles no P?c. 
atender con vivie» 
350 renta. San G 

VARIOS 
OFRECENSE traW 
a máquina escriDJr.. 
general mi P^PJ?,,' 
micilio. "Teléfono 
SEGUROS G60 
todos los ramos, Tj, 
luta garant ía . 
Quintanilla 
PASAPORTES; K 
les, úl t imas v o l u ^ 
licencias. Confie^ 
Gestor ía Quintan^ 

I M P R E S O S *; 
merciales, 
timbradas, 
tas de visita. 
taciones, pro*^- i 
tos de P ^ t a 

G K ^ 

V i t ^ 
Teléfono 

da, etc. 
RES 
««Diario d e 
gos». Calle 
13. 

BURRO zamorano-leo-
nés, 7 años, LlíS alzada, 
toda prueba, transmite 
muy bien; caballo His
pano Bretón. & años, 
1,65 alzada, buénísimo, 
vende Comercial Aví
cola. República Argen
tina. 16. Falencia. 

A T E N C I O N . Almacén 
d.e vinos acreditado, 
traspaso, magníf ico. Te
léfono 3013. 
¡ P R O F E S I O N A L E S ! 

2.° piso Plaza José A n 
tonio, diez huecos, ren
ta 455 míes. Sas t re r í a s , 
Oficinas, etc. Agencia 
Falencia» 

PASAPORTES, 
les, caza, f ^ 0 ^ Rápidamente . ^ . 
San tamar ía . ^a 
primero - »• -
SASTRE a r r é ^ W 
formo toda cía* 0 
das caballero. * 
3, l .V 
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í a d e l r a d i o y e n t e 
- ^ • • • 

Programas para hoy : 

D I A R I O D E B U R G O S Viernes, 9 de Febrero de l*16^ 

10} 
100 

Mat ina l . — 10.00: A p e r t u r a . 
T^ctura de programas. 10,05: 
i í ^ e s t ro a lmanaque. 10,15:. Salu-
t j , musical . 10,30: Capiculo 5.J 
¡jp ]a novela " U n v a r ó n de pelo 
Ms". 10 ,55: E n el mercado, 
p r ec io s en los mercados de 
Abástos"). 11.00: A l c o m p á s d d . 
trabajo- 12,00: Angelus . 12,05: 
Fieuras de la c a n c i ó n moderna: 
losé G^uardiola y M a r í a J o s é . 
12 30- Capi tu lo 15 de la novela ¡ 
••Dale fuego al chapa r r a l " . 

• Sobremesa. — 13,00: Escapa-; 
rute sonoro: George Feyer y su 
í.rqu&sta. 13,30: Discos ded ica- r 
dos 1 3 , 4 5 : E m i s i ó n sindical P a n . ! 
U 15: Noticias locales. 14,20: l 
Momento musical con Bebo Val -1 
¡ k s 14 ,30: R e t r a n s m i s i ó n del 

p a ñ a . 21.45: Pentagrama op t imis 
ta . 22.00: Cuar to d i a r i o hablado 
para E s p a ñ a de Radio Nacional . 
22,20: M ú s i c a rie n s p a ñ a . 22.31. 
Nct ic ia r io . B o l e t í n i n fo rma t ivo de 
noche. 22,45: Viaje en microsur 
co. 23,00: Silencio, c á m a r a , ac
c i ó n . Revista c i n e m a t o g r á f i c a . 
23,30: Banda sonora. 23,45: Nues
tros U l t i m o ^ minutos. 0,00; L a 
danza de las horas. 0.02: Palabras 
pa ra el silencie. o,Q5: Cierre de 
la e s t a c i ó n . 

• 

Congregación Mariana del 
Colegio de Jesús María 

RETIRO MENSUAL 
El p r ó x i m o domingo se celebra

r á su re t i ro mensual. 
Por lá m a ñ a n a a las nueve y 

A r g e n t i n a r o m p e s u s r e l a c i o n e s c o n C u b a 

J?umores de que ha sido ejecutado secrefamenfe eJ que 
fue primer* embajador dei régimen casfrisfa en Madrid 

diario, hablado de Radio N a c i ó - media, santa misa y por la tarde, 
rtól de E s p a ñ a . 14.45: I n f o r m a - a las cinco, p l á t i c a 
d ó n f inanciera. 15,00: Discos de- " . 
Meados. 15.30: M ú s i c a y consejos. 
15 4 5 ' Conjuntos m ú s i c o - v o c a l e s . » • • » 
16,00 Capi tu lo 20 de, la novela , MlCrr f l O finfomifíC 

-••Horizdhtes perdidos". 16,30: L a I « c ^ U i O l U l U d 
música de E s p a ñ a . ^ 

T ^ r d e . — 17,00: C a p í t u l o 20 de 
í a ' nove l a •Camino de g lo r i a" . 
W 1 5 : P á g i n a s "de conciertos 
^'54:: E s c u c h e , . s e ñ o r a . (R.- de 
Radio M a d r i d ) . 18,00: M ú s i c a 

• Síifóntca. 18,30: c a p í t u l o 10 del 
serial '-'El otro Rustamante" . 
18,45: Usted elige: Discos solici-

Buenos Aires.—La República Ar
gentina ha roto sus relaciones d i 
plomát icas coh Cu^a. ^egún ha anun
ciado el Ministerio de Negocios Ex
tranjeros de la Argentina, hoy. 

La ruptura oficial se ha produci
do una semana después de que las 
fuerzas amiadas de la nación argenr 
tina presentasen un ul t imátum al 
Gobierno por su actitud ante Cuba 
en la conferencia de Punta del Este, 
en la cual los delegados argentinos 
adoptaron una actitud suave». 

E l anuncio coincide con el regre
so a Buenos Afres del Embajador 
argentino en La Habana, Julio 
Ámoedo. 

E l mayor problema que ha impe
dido hasta ahora la ruptura es la 
presencia de refugiados políticos en 
la Embajada argentina en1 La Ha
bana, a quienes el Gobierno cubano 
ha negado salvoconductos para que 
puedan abandonar el país. Entre es
tos refugiados figura el Cardenal 
Manuel Arteaga, arzobispo de La 
Habana. 

creto dei Gobierno, esté se reserva 
todos los productos minerales para 
el Estado. No se p a g a r á n derechos 
a los propietarios de los terrenos. 
.DEBATE EN LA-O-N.U. SOBRE L A 

DISPUTA CUBANO - N O R T E 
AMERICANA 
Sede de las Naciones Unidas.—Ka 

comenzado en las Naciones Unidas 
el debate sobre la disputa cubano 
norteamericana. 

jo que los Estados Unidos no. proyec
tan el más ligero ataque armado 
contra Cuba. E l discurso inaugural 

corrió a cargo (fel représentan te de 
^Guatemala, que expresó un decidido 

y fuerte apoyo a los Estados Unidos. 
También hablaron el embajador 

cubano y el representante Valeriah 
Zorin. Este ridiculizó hasta llegar 
al insulto, las declaraciones del de
legado guatemalteco. Asimismo hizo 
uso de la palabra el representante 
argentino, que estimó que el debate 
sobre las acusaciones cubanas debe-

E l embajador -norteamericano di- T r ía continuar a mediadps de la se
mana que viene. Se espera que ha
blen en el debate ibs representan-, 
tes de más de treinta países.—Efe. 

Sa celebi ara moñóncrr a los 
doce, en Venerables 

Dentro de la solemne novena 
que en honor de l a Vi rgen de 
Lourdes se viene, celebrando con 

tirios Por les s e ñ o r e s abonados, tan to esplendor en la Capilla de 
10 30 : R e t r a n s m i s i ó n de la no-'/V.enei"aí,leó' se t e n d r á m a ñ a n a , 
vena a Nuestra S e ñ o r a de Lour - s á b a d o , a las doce, una misa de 

enfermos, igual que los que se ce
lebran en el Santuario f r a n c é s . 
U n a vez terminada, se d a r á a ca
da enfermo la b e n d i c i ó n con el 
S a n t í s i m o . 

(•\¿ene d i p r i m e r a p á g i n a ) 
Luego a ñ a d i ó que se t e n í a en 

r r s . 

esetas 1 

-1.187,2]' 
200,1 
150,' 

^ desd^ la iglesia de Venera
bles. 

Noche. — 20,00: C a p í t u l o 5.0 
^ la novela "Lagr imas pera Pa
tricia". 20,30: R e t r a n s m i s i ó n de 
¿ a d i ó M a d r i d : O l imp iada musi 
cal." 5.0 G r a n Premio Soberano. 
Efto festant. Teatro de los Q u i n 
tero. 21,45: Cua t ro f isuras ar - , 
gentinas. 22,00: R e t r a n s m i s i ó n , 
del d l á r io hablado de Radio N a - ; 
cional'do E s o a ñ a . 22,15: Not ic ias , 
lócales. 22,30: R e t r a n s m i s i ó n da1 
Radio M a d r i d : .Aplausos Ponds; 

23.30: Ve lada musical . 24,00: Cíe - Uar é n T ^ a e - conjunto i n , 
dus t r ia i y u r b a n í s t i c o de g r a n 
impor tancia para el p o r v á n i r de 

j Gran Canaria. • 
v, Di jo finalmente el min is t ro , 

j f t t í í ier ' - programa; — 10,C0: que el chabolismo d e s a p a r e c e r á 
Apertura. L a danza 62 las horas, pronto to ta lmente en Canarias, 
1005: P r imer c o m p á s . Agenda a l igual que en -toda la P e n í n -
bieve de la m a ñ a n a . 10,15:• V e ñ - sula.—Cifra, 
tana (le par en par . 10,30: Con la REGRESO 
Prensa bajo el brazo. 10,40: M a r - v Ma'drid. -— E! min i s t ro de la 
que cuatro cifras. ll,'0O: Nuestra Vivienda, don José M a r í a M a r -
tertulia. 11,30: B a h í a : ritrrío t í n e z S á n c h e z Arjona, ha llegado 
cañelón. 12,00: Angelus. 12,05: E l esta tarde a l a e r ó d r o m o de Ge-
áño cristiano. 12.15: Canciones al tafe, en un av ión m i l i t a r , de re
viento. 12,30; T u t t i f r u t t i . 13,00: greso de su viaje a las Islas'Ca-, 
Occident ú l t i m a hora . . 13,10. narias.—Cifra. 
Aquí el r i t m o . 13,30: D e l brazo " D I A D E l Á S VOCACIÓNES '}>': 
y por la calle. 13,40: Felices los, HISPANOAMERICANAS" 
tenga usted (p r imera par te) . ] Zaragoza. — El arzobispo, tíoc-
14,15: U n buen tema': ü l t iempo, to r Morc i l lo Gonzá lez , presiden-
prir- F. Medina. 14 30; Tercer d í a - te de la Obra de C o o p e r a c i ó n 
rio hablado para E s p a ñ a de Ra- Sacerdotal Hispanoamericana, .ha 
dio Nacional . 14,50; M ú s i c a deshecho p ú b l i c a una e x h o r t a c i ó n 
España. pastoral con mot ivo de la cele-

Segundo programa. — 15.00: brac ión , (íel "Día nacional de l&s 
.Indice del p rograma. 15,01: P r i - vocaciones h i s p a n o a m e r i c á n a s " . ' ' 
mera plana. 15,15: Mensaje en al- S e ñ a l a el Prelado q u e ' c i e n t o 
ta í ide t idad . 15,30: Felices los tc-n- c incuenta a ñ o s de v ida indepen
da usted (segunda parte) . 16,00: diente, han puesto en las eht ra-
Club de amigos de Radio P9PU- ñ a s de aquellos pueblos unas 
lar de StiPeos. 17,00; Sala de con- r a í c e s tumurosas de malestar que 
ciertos. 18,00: Caja de música ' . • sólo p o d r á n extirparse con el 

Terter p rograma. —- 19,00: I n - Evangelio hecho c iencia , ' ley y 
f'ice del programa. Angelus, 19,05; vida, con la t r a n s f o r m a c i ó n del 
EJ r i n c ó n de, los n i ñ o s . 19,15; E l hombre y la e l evac ión de su ca-
géncro l í r ico . 19,30: C u l t u r a p > pacidad productora, con la recu-
pular. A u l a de la O .N .CE. 19,45: p e r a c i ó n de su l iber tad e inde-
Ora.n.ies orquestas. 20,00; "Desde pendencia espir i tual y con e l l i 
la Quinto. Avenida. 20,15: Volver bre uso de las riquezas de su 
a vivir . 20,30: E l Santo Rosario suelo. . x • 
en familia. 20 50: Concier to bre- Dice m á s adelante el "doctor 
ve. ' 21.Q0: M i r a d ó r a l cam.po. Morc i l lo , que "una larga y du ra 

¿HA SIDO EJECUTADO SECRE
T A M E N T E E N R I Q U E CANTO ? 
Miami (Florida, EE. UU.).—El que 

fue primer embajador de Cuba en 
E s p a ñ a con el régimen de Fidel 
Castro.' Enrique. Cantó, ha sido eje-
citado secretamente, según informa 
la agencia «United Preas Internac\or 
nal», recogiendo, noticias de los 
círculos de jr'efugiadps en Miami. \ 

La ejecución se ba llevado a cabo 
en Santiago de Cuba por «activida
des contrarrevolucionarias». 

Cantó , rico comercinnte. ac tuó 
contra el ex-presidente Batista y v i 
vió én España como refugiado, mien
tras se mantuvo en el podei\ el eje-í 
'presidente cubano.—Efe. 
EXPROPIACION 

1 .̂ Habana.—Ep vi r tud de un de-

DCLCGACION EN CEPAÑA 
FABRICAS ALEMANAS 

Pr imer orden, impor tadora camiones, dumpers, autobuses, etc., 
c o n c e d e r í a d i s t r i b u c i ó n exclusiva provincia , a f i rma impor 
tante disponga t i e n d a - e x p o s i c i ó n , o r g a n i z a c i ó n ventas y ser-

•vicio t é c n i c o . Escr ib i r : Sr. Z ú n i g a , Apar tado 114. M a d r i d . 

L a c a r t i l l a p r o f e s i o n a l a g r í c o l a 

y d e s e g u r i d a d s o c i a l e n t r a r á 

e n v i g o r e l u n o d e J u l i o p r ó x i m o 

S a n g r i e n t a ¿ a l a l i a en T a r i s 

p a n o a m é r i c a entre t r i s t i an i smo • 
y comunismo. 

| D e s p u é s de a lud i r a la cam
p a ñ a que' E s p a ñ a ha realizado 
a t r a v é s de los siglos, tarea en 

.cuyo p r i m e r puesto e s t á n t a m 
b i é n otros pa í s e s cristianos, el 
Prelado pide a sacerdotes y se
glares, a hombres y mujeres, 
que "ofrezcan su ayuda espir i tual 

' y m a t e r i a l con largueza y se 
i ofrezcan á sí mismos para l levar 
[a H i s p a n o a m é r i c a , a la Hispa
n o a m é r i c a de Cristo y E s p a ñ a , la 

¡ e s p e r a n z a de qué pueda salvar
se de l a esclavitud comunista". 
RESTAURACION DE 

M O N U M E N T O S ' 
A t i e n z a (Guadala jara) . — 

'2.7C0.090 pesetas h a concedido 
i la D i r e c c i ó n Oeneral de A r q u i -

- i t ec tura para la r e s t a u r a c i ó n de 
1 monumentos , calles y plazas de 
esta v i l l a , recientemente decla-

, rada monumento nacional . 
Por su p a r t e ó l a D i recc ión Ge

neral de Bellas Artes, ha conce
dido otras cincuenta m i l pesetas 

¡ p a r a ohras en el castillo," en el 
que ya ha sido restaurada la T o 
rre del Homenaje.—Cifra. 
I N H U M A C I O N 

Toledo. — En la cr ip ta de los 
caicos de l Alcázar , rec ib ió se
p u l t u r a el c a d á v e r del general 
Romero Basart, que durante e l 
asedio m a i í d ó las fuerzas de la 
Gua rd i a CivU concentradas en 
el glorioso baluarte. 

Asis t ie ron l a s autoridades, 
guardias civiles defensores de la 
for ta leza—que por taron a - h o m 
bros e l f é r e t r o — subdirector ge
ne ra l de la Guard ia c i v i l y los 
generales defensores del a l c á z a r 
s e ñ o r e s M a r t í n e z Simancas, Ruiz 

21,30: CánGiones y danzas do^Es- batal la ideológica se l ib ra en His - Qui jada y A l a m á n . — C i f r a . 
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de ella. No se recuerda que ^ se 
haya registrado u n • caso seme
jan te desde los. d í a s de la guerra 
y la o c u p a c i ó n nazi . 

Ciento cuarenta po l i c í a s se en
cuent ran h é r i d o s . diez de ellos 
gravemente. Ste desconoce de m o 
mento el n ú m e r o de mani fes tan
tes heridos, pero se calcula que 
deben ser, varios centenares.. Dos 
de ellos fueron alcanzados por los 
disparos hechos por íel conductor 
de u n v e h í c u l o celular a l que 4os 
manifestantes atacaron con i n 
t e n c i ó n de l iberar a los deteni
dos que se hal laban en su i n t e 
rior.—Efe. 
TANQUES EN E L B A R R I O 

L A T I N O . 
Taris . — i Carros blindados ' a r 

mados con ametralladoi-as pesa
das pa t ru l l an está* m a ñ a n a por el 
bar r io es tudiant i l de l a ori l la iz^ 
quierda del S e ñ a , tras haberse 
producido nuevos actos de t e r ro 
rismo de la OAS, ayer. 
S O N O C H O LOS M U E T O S 

P a i ' í s . — KV Min i s í e j i o del I n -
terfí r de l* R r p u b i k a francesa, 
ha anunc iad . que, en la jo rnada 
dé hoy, han p e n c i d o ceno per
sonas en r? curse de las m a n i 
festaciones llevadas ?. cabo con
t r a la . OAS. • A 

E i t r e estos ochr; mu^r tOi «9 
i ' ' , luyen tres mn es, u n m u - j 
chacho ci'c 15 a ñ o s d . edad y uít \ 
Í enitiyc dJ l par t ido comi in i s ta , ' 
s e g ú n Í e eita en e l comunicado 
nMnister ial . I 
OFENSIVA, ANTÍ--.O.A.S. 

París.—La policía francesa ha dé-j 
tenido a diez sospechosos m á s per-1 
tonecientcs, al parecer, a los dore-

ASMOOS O F I í M E S 

Hasta las doce horas del d í a 
VE1TISIETE del actual , en p r i - \ 
mera convocatoria y hasta las do- | 
ce y media en segunda, para los 

• no adjudicados en a q u é l l a , se ad
m i t e n proposiciones para el su
min i s t ro de v íveres frescos o '$e 
inmedia to consumo, necesarios a 

.este . Centro, durante el p r ó x i m o 
mes de M A R Z O . 

Los ammeios detallados figuran 
en los Tablones de Anuncios del 
Excmo. Ayun tamien to . C á m a r a de 
Comercio e Indus t r i a y en e l de 
este Hospi ta l . * -

Burgos, 9 de Febrero de 1902; 
E L COMANDANTE SECRETARIO 

N u c s í i c s teléfenc-s: 1215 y 2980 

chistas extremistas,' mientras por 
toda la nación crece el odio hacia 
el O.A.S. . " 

Asociaciones <lc escritores y pe
riodistas publican declaraciones de
nunciando íos ataques, muchos, de 
los cuajes han sido recientemente 
dirigidos contra periodistas. 

La mayor í a de los periódicos fran
ceses culpan unánimemente a l OAS, 
empleando al referirse a sus miem
bros las palabras « criminales >> " y 
« asesinos »'. 

El Gobierno ha ordenado la pues
ta en juego de todos sus récttrsos 
para poner f in a la ola de terro
rismo, -
A M E N A Z A S A R A I N I E R O 

Moníccarlo.—Miembros "de la or-
Rani/ación armada necreta hart ame-, 
nazád'o-al Príncipe Raiiycro de Mó-
naco. 
« Según informes, el Príncipe ha. re

cibido una serie de cartas amena-
'/ándole con una c a m p a ñ a terroris
ta en el {principado, caso de que no 
intervenfía ^ersonjlinente para po
ner fin a las emisiones pro-france-
sás de. «Radio Monaco». La Policía 
ha registrado autonióvile?» y pide do
cumentación a • los ocupantes de los 
mismos en líñ intento de descubrir 
a los miembros de la ors :mi/acióh 
clandestuní que se encuentren en el 
principado, • 

E l Pr íncipe salió la pasada noche 
de la ciudad para reunirse, en Sui
za, con su esposa y sus hijos. 
ASALTO A UN BANí 'O 

Arífel.—Tfes bandidos armados y 
eninascarados han asaltado un Ban
co y han huido llevándose 12.6fl0.00(» 
pesetas. 

La Policía ha montado vigilancia 
en tod ís las salidas de la ciudad. 
OTRO ATRACO , 

Argel. — Pistoleros europeos han 
atracado hoy un Banco en el centro 
de. Argel y lían logrado huir con un 
botín de Iz&OtM) francos nuevos.' 

• .Se trata de otro atraco de la serie 
que está llevando a cabo la O.A.S. 
p i ra obtener fondos'con que conti
nuar sus actividades.—Efe. 
UNA «EJECUCION» 

Argel.—Tres enmascarados, que se 
supone eran miembros, de la Orga-
nimeión Armada Secreta, han «eje
cutado» a mi trabu iador de la com
pañía de aguas de Argel. 

Los terroristas detuvieron a un au
tobús de la citada compañía en las 
afueras de la capital y después de 
estampar en las tarjetas de identidad 
de 'os que iban en el vehículo un 
'selló de «OAS Control» obligaron a 
Alí Baliinua, de 45 años, a que les 
siguiera a su automóvil, 

Kl c u l á v e r de la víctima fue en
contrado en un campo cercano acri
billado a hala/.os.—Fie. 
VICTIMAS B E L TERRORISMO 

E N ARGELIA 
Argel.—Las víctimas del terroris

mo durante las últ imas veinticuatro 
horas han sido 18 muertos y 34 he
ridos, que hace..ascender la lista, en 
lo que vá de año, a (i97 muertos y 
1.166 heridos.—Efe, 

Madrid.—Se establece la ca r t i 
l l a profesional a g r í c o l a y tie se-
eur idad social, en v i r t u d de u n a 
orden del M i n i s t e r i o ae Trabajo 
que p u b l i c a r á m a ñ a n á eí • 'Bole
t í n Óí i c i a l d : i Estado". 

D i c h a ca r t i l l a c o n s t i t u i r á el 
documento bás ico para acredi ta ; 
tan to t a situase ion y vk'isitu:ies 
profesionales del t raba jador cam
pesino, como su a f i l i ac ión a ¡a 
M u t u a l i d a d nacional de p r e v i 
s i ó n agrar ia y la c o t i z a c i ó n en 
ella efectuada. La p o s e s i ó n de 
esta ca r t i l l a es requisi to indispen
sable para tener derecho a las 
distintas prestaciones de la segu-

. r i d a d social. 
V e n d r á n obligados a proveerse 

de la c a r t i l l a los . trabajadores 
mayores de 14 a ñ o s que habitual- ' 
fnen té real icen por cuenta ajena 
labores de c a r á c t e r agr íco la , fo
restal o ganadero; aquellos que, 
en las mismas condiciones^ pres
ten otros servicios no propia
mente a g r í c o l a s , de forma perma
nente, en expiola clones de este 
t ipo , los trabajadores a u t ó n o m o s 
y los famil iares de'estos en quie
nes c o n c u r r a n las condiciones 
que á* indican^ y los trabajadores 
a grIcelas extranjeros que. con 
ai rugió' a l a leg is lac ión vigente o 
conveniwS i n t e r n a c i o n a l r í , ten
gan dcrecUo a a lguna p la ¡o ta 
l i d á d de las prestaciones dé la 
S é g ú í l d á d social agraria. 1 

: Se c o n J i / l e r á x á ñ trabajadores 
a g r í c o l a s por cuenta ajena los ma
yores do 14 añÓS que r e ú n a n las 
siguientes condiciones:- que t r a - j 
bajen de f o r m a hab i tua l en l a - i 
beles 8gr íco lás \ forestales • d pe
cuarias; que dicho t rabajo "cors- j 
t i t u y a su medio fundamenta l de i 
vida, y que se realice a! servicio 
do empresas o patronos, a ar icólas . 

D n i t ro del concepto• d i . traba
jador a g r í c o l a por cuenta ajena, 
y siemp e que concurran las c i r -

cunstancias expuestas, quedan, 
' t a m b i é n Comprendidos; 

Les m e c á n i c o s y conductores de 
v b á c u l o s y m a q u i n a r i a necesa
rios para e l cu l t ivo do la exp lo 
t a c i ó n , a l servic io del t i t u l a r de 
la misma o entidades que las 
agrupan. 

Los guardas rurales. 
Los j>ast(3res con dependencia 

> laboral* de u n o o var ios propie
tarios. 

Los t rabajadores ocupados en 
labores de l impieza, monda y 
desbroce de acequias, brazales e 
hi juelas y e n faenas de r iego, 
c u a n t í o dichos trabajos tengan 
ot ro fin que el ap rovechamien to 
de las agiias de r iego pa ra las 
fincas de la empresa ag r í co l a o 
de los af i l iados a la ent idad s i n 
dical , cooperativa^ comunidad de 
regantes, Sindicatos de riego, 
grupo s indica l de c o l o n i z a c i ó n a 
que e s t é n adscritos. 

Les proh-sionales de oficio que, 
como' elementos auxiliares-, des-r 
e m p e ñ e n sus actividades con ca
r á c t e r exc lus ivo y r e m u n e r a c i ó n 
permanente en "Ja e x p l o t a c i ó n , 
s i n a l t e rnar sus trabajos con 
otros de c a r á c t e r i ndus t r i a l , n i 
lo ejecuten de una manera i n 
dependiente o' satisfagan c o n t r i 
b u c i ó n i n d u s t r i a l por r a z ó n de 
los mismos, i 

L a presente orden e n t r a r á en 
v i s o r a p a r t i r do uno de Jul io de 
1962. 

Los l /abajadores a u t o n ó m o s 
que, satisfpdienrt '» más"-de nove iv 
á jornales a l a ñ o , f iguran i n c l u i 
os con an te r io r idad a l p r imero 

do Octubre de 1961 en el censo 
laboral agrícola d e l r é g i m e n es
pecial de Segures Sociales, de la 
r a m a agropecuaria, v e n d r á n o b l i -
pados t a m b i é n a proveerse de 
la;i c a r t i l l a profesional agrícola-, 
siempre, que mantengan invar i a 
bles las d e m á s condiciones e x i g i 
das.—Ci/ra. 

« F r o n c e » a N u e v a 

e n s u y i o j e m 

Hax cruzado el Mmtiso en menos de cinco días 

La actriz Jayne Mmíiúá, su marido y otra persona/ a 
quisnes se daba por ahogados, aparecen en una isla de C o r a l 

Nueva Y o r k . — E l nuevo tras
a t l á n t i c o f r a n c é s "F ranco" ha 

•llegado a este piíer-to en su v ia jé 
i j iaugura! . , , • . , 

j ^ i t i empo cnipk 'ado en la t ra 
ves ía , desde l á K i o del Obispo, 
í r e n t e a la costa inglesa, hasta 
Ambrose L igh t , fuera del puer to 
cié Nueva York,, ha sido de cua
t r o d í a s , diecisiete horas y t re in
ta u i.in rninutr^ 
JAINE M A N S F í E L p NO SE 

A H O G O 
Nassau ( B a h a m á s ) . .— L a á r -

t i s ta Jayne Mansfield, envuelta 
en una man ta , y en i ^ i a hamaca 
ha sido trasladada a t ierra, des
de el yate que la recogió j u n t o 
con su mar ido y u n amigo, des

p u é s de haber pasado la noche 
en t r a je de b a ñ o en una isla de 
Coral . 1 ' ;" 

Inmedia tamente salieron los 
tres en a u t o m ó v i l p a r a un hos
p i t a l . " ' 

Jayne y sus c o m p a ñ e r o s de 
aventura, estaban pract icando el 
e s q u í a c u á t i c o ayer y no regre
saron a Nassau, por lo cual co
m e n z ó u n a o p e r a c i ó n de salva
mento. E n el transcurso de las 
horas fue' encontrado el esquife 
con motor que u t i l i zaban pero n i 
rastro de los n á u f r a g o s . Esta t a r 
de han sido localizadas por el 
servicio de guardacostas y reco»-
gidos por el yate "Blades" que 
Tes ha t r a í d o a este puerto. 

Ascienden a 307 los muertos 

en la catástrofe minera del Sarre 

C i e n o b r e r o s p u d i e r o n s e r r e s c a t a d o s i l e s o s 
/ ii i i mi 

C o n d o t e n r i a d e S . S . y d R l c a n c i l l e r A d e n a u e r 

Min i s t e r io de Agr icu l tu ra 

Di recc ión General de 'Montes, Caza y Pesca F luv ia l 

SUUDIRECCION D E L P A T R I M O N I O FORESTAL DEL ESTADO 

B R I G A D A DE BURGOS 

OCUPACION FORZOSA 
E D I C T 

Declarada por Detíiefo 1.702/1961 de 6 de Septiembre de 1961 la 
u t i l i d a d p ú b l i c a y necesidad y urgencia; de la o c u p a c i ó n , a efectos 
de su r e p o b l a c i ó n forestal, del monte " L A SOLANA" n ú m . 162 del 
C. de ü . P., perteneciente a la Jun ta Vecina l de Uzquiza, de la pro
vinc ia de Burgos se ha s e ñ a l a d o por esta Brigada, a los .efectos del 
a r t icu lo n ú m . 52 de la Ley de E x p r o p i a c i ó n forzosa de 16 de D i 
ciembre de 1954, la fecha del 21 de Marzo del a ñ o a c í u a l y hora 
de las once, para pract icar el levantamiento dél acta previa a la 
o c u p a c i ó n del monte arr iba c i tado, y cuyos d e m á f t d a t o s se describen 
a c o n t i n u a c i ó n : 

T é r m i n o m u n i c i p a l : V i l lo robe . ' ' 
D e n o m i n a c i ó n del M o n t e : " L A SOLANA", n ú m . 162 del C. de U. P. 

de la provinc ia de. Burgos. 
Pertenencia: Junta Vec ina l de Uzquiza. 
Superficie a ocupar: 200 Has. 
L imi tes : 

Sarrcbruck. — E l " n ú m e r o de 
muertos en la c a t á s t r o f e mine ra 
se eleva a 307, e s p e r á n d o s e que 
algunos c a d á v e r e s m á s s e r á n r á 
pidamente e x t r a í d o s . 

U n t o t a l de 21 grupos de so
corro, dotados con caretas de 
ox ígeno y- aparatos de. fespI la
c ión a r t i f i c i a l , t r aba jan / f eb r i l -
men.te pero; a medida que pasa 
el t iempo, d e s a p á r e c e n las espe
ranzas de ha l l a r con vida -a los 
mineros sepultados. Numerosos 
mineros que escaparon de la 
t ragedia con lesiones y heridas 
•leves, colaboran t a m b i é n en estas 
actividades e s f o r z á n d o s e por res
catar a sus c o m p a ñ e r o s . 
PROFUNDO DOLOR DEL v 

ROMANO PONTIFICE 
Ciudad d e l Vat icano. — E l 

Santo Padre ha, recibido con p r o 
fundo dolor la not ic ia del desas
tre minero de Luisentha l , en e l 
Sarre. 

T a r p b i é n anuncia el e n v í o de 
una impor t an te suma en j n e t á l i c o 
para-las famil ias dolientes.—Efe. 
M E N S A J E DE A D E N A U E R . 

Sar rebruck.— E i jefe del Go
bierno do la A l e m a n i a occiden
ta l , doctor Adenauer, h a e n v i a 
do por r ad io u n mensaje de p é 
same de m á s do cien palabras 
con m o t i v o del desastre mine ro 
de Lui5ontha!.—Efe. 
C A Y E R O N D E S D E 200 IVIETROS 

DE A L T U R A 
L i n g e m ( A l e m a n i a occidel i taJ) . . 

Cinco o h r o r o s que t raba jaban en 
lo'--alto dé la antena de lá •'•sta-
c ion do lelevision de H a m b u r g o , 
a 200 metros de a l t u r a , cayeron 
en ^1 vacio, encontrando la muer
to i n s t a n t á n e a m e n t e , s e g ú n - i n 
forma la D . P. A . 

G , \ T 
Raticida de acción ráoida 

Con el matarratas NOGAT en pol
vo y pasta fosforada, ex t e rmina rá 
r áp idamen te y sin molestias toda 
clase de ratas, ratones y topos. Ven
ta en farmacias y droguerías . L A B O 
RATORIO SOKATARG. T e r , 18 . 
Barcelona. Mandando este recorto 
recibirá, gratuitamente, un intero* 
«ant¿> fnlliatn 

S: 
E : 

O: 

N : T é r m i n o M u n i c i p a l de Vi l la f ranea Montes de Oca 
(Monte "La Pedraja") y Monte " E l B a r d a l " (Juris
d icc ión de A h e d i l l o ) , del t é r m i n o mun ic ipa l de R á 
banos. - i 
Terrenos del mismo monte . ' 
Monte " E l Barda l " , n ú m . 35 del C. del U . P. de la 
provincia de Burgos. T é r m i n o de R á b a n o s . i 
Terrenos del mismo monte". 

Por el presente, se notif ica a los propietarios y d e m á s t i tulares 
de los Derechos Reales afectados, inscritos en los Registros P ú b l i 
cos, para q u é acudan en el d í a y hora s e ñ a l a d o s , a las oficinas del 
Ayuntamientos de Vil lorobe, a fin de que previo traslado a l monte , 
con el objeto de tomar los datos necesarios sobre el terreno, se 
levante el acta previa a' l a o c u p a c i ó n del mismo. 

Igualmente se advierte a los propietarios afectados por la ocu
p a c i ó n , que p o d r á n acudir a este acto a c o m p a ñ a d o s de u n perito 
y t e n d r á n derecho a requerir, a ^u costa, la presencia de u n notar io . 

Burgos, 8 de Febrero de 1 9 6 2 . ^ 
EL I N G E N I E R O , JEFE DE L A B R I G A D A I 

M A G N I F I C O P O R V E N I R 
Para laboratorio i nves t i gac ión pr imeras materias productos 

al imenticios, interesa persona conocimientos elementales ela
b o r a c i ó n : 

GALLETAS, CARAMELOS Y €0\FÍTIRAS 
Edad: 2 5 a - 3 5 a ñ o s . 
Cu l tu ra general. 
Capacidad o r g a n i z a c i ó n . 
Escribir con ampl ia i n f o r m a c i ó n al Apar tado , 1 4 0 . B U R G O S . 
Absoluta reserva1 para colocados. 
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ISCMUMM 
D E S P U E S DEL DE DE 6ÍULLE 

E l problema más difícil de 
el de las relaciones entre 

resolver es 

musulmanes en una Argelia independiente 

Par í s (Crónica del corresponsal 
tic «Fiel» para D I A R I O DE BUR
GOS).—El discúrso de De Gaulle, 
aunque no ha contenido novedades 
nensaeionales resulta una confirma
ción de que las negociaciones en
tre el Gobierno de Pa r í s y ' el Go-. 
feiérno Provisional Argelino conti
n ú a n a ritmo acelerado y que los 
tres obstáculos fundamentales que 
se oponen a la consecución de un. 
acuerdo definitivo son estos tres 
problemas: el de los derechos de 
la comunidad Irancesa en una Ar
gelia independiente, el del período 
transitorio y el del Sahara, a l que 
podría añadirse la cuestión f̂, las 
Jjasea militares' francesas. 

• E l estatuto jurídico de q i s l un 
millón de franceses residentes en 
Argelia parece ahora ^el único obs
táculo serlo a la conclusión de una 
tregua entre el FXJV. y Francia. 
Son muchos los indicios, sin embar
gó, que señalan qúe las negociacio
nes* íranco-argelüiag prosperan v i 
gorosamente: *la misma agi tación de 
las fuerzas que se oponen a la so
lución negociada del problema, par
ticularmente la O-A-S., demuestra 
que en vrealidad las dos partes han 
poní^guido ponerse de acuerdo so
bre los puntos fundamentales del 
caso en discusión, 

• Parece decidido que el f i n de De 
Gaiille és el de permitir l a forma
ción de una Argelia independiente 
asociada, a Francia que dó fin, a una 
revolución de siete años sin perju
dicar los derechos de ninguna de 
las dos5 comunidades, la francesa y 
la musulmana. Para la rat if icación 
de un eventual acuerdo, si por par
te francesa parece que la cuest ión 
depende sólo, del General De Gaulle, 
por parte del F X . N . , las oosa« son 
mucho m á s complicadas: en primer 
lugar se.yíá necesaria la aproba
ción del G.P. R. A., luego, si el Go
bierno -argelino estuviera de acuer
do acerca de bis fórmulas decididas 
por ios negociádores, se .convoca
r ía ei Comité Nacional de la 'Revo-' 
ilición argelina, que debería ra t i f i 
car los acuerdos adoptadas. En . to-

, do caso, no parece ." posible Que', un 
acuerdo addptauo entre los negocia
dores pueda producir un cese efec
tivo de las hostilidades en Argelia-
antes de finales de Febrero. 

Ex¡ste,\.como hemos dichor una di
vergencia fúndamenta l acerca de 
JOB franceses de Argelia: para Pa
r ís todos los habitantes del pa ís de
ber ían ser franceses hasta la pro
c lamación de la indepeAdencia ar
gelina; sólo entonces se converti
r ían au tomát icamente en argelinos, 

París,—Con motivo del atentado 
que sufrió el profesor de la Sor-

bona, Bauriou, los estudiantes de dicha Universidad se manifestaron 
contra la O.A.S. Uno de los universitarios .se resiste a cumplir la 

orden de abandonar su actitud y es llevado a las fueraa 
por sus compañeros.—(Foto Cifra) 

excepto aquehos que quisieran re
gresar a Francia y seguir siendo 
franceses. Para el F X . N . , por el 
contrario, los no musulmanes de 
Argelia deberían, en el momento de 
la independencia, presentar su so
l ici tud de concesión de la ciudada
n ía argelinaj E l estado de Argel 
t endr ía así la facultad de negar la 
c iudadanía a los elementos no gra
tos...' 

Difícil es la cuestión de las ga
r an t í a s para los europeos, a los 
cuales el F . L . N . ha asimilado, se
gún parece, los israelitas de Arge
lia. " . . ' ' 

E l período transitorio, según los 
fra-nceses, debería dividirse en tres 
partes: la primera, desde el cese de 
las hostilidades hasta la aplicación 
del referendum sobre la autodeci
sión; él segundo desde el referen
dum hasta, la instalación del Gobier
no argelino designado por eleccio
nes libres;, el tercero desde el d ía 
de la independencia hasta la fecha 
en que Francia man tend r í a ciertas 
posiciones en el campo mili tar. Ev i 
dentemente, el período m á s delicado 
es el primero, porque los franceses 
desean que sea lo m á s largo posi
ble mientras los argelinos lo qui
sieran .brevísimo. Parece que se ha 
llegádoT a un acuerdo en cuanto a l 
Poder Ejecutivo provisional, en el 

dedicada a la f a b r i c a c i ó n de 
herramientas de corte indus-
í r i a l e s • BUSCA REPRESEN
T A N T E A C T I V O , bien i n t r o 
ducido, cerca de Almacenis
tas.. Éscf ib i r con detal le 
Apar tado 1.373.— B I L B A O . 

los Sioueester [y quizá la Aeina] no le perdonan 
¡icio tras ' el análisis de sus escrituras 

Londres ( C r ó n i c a del corresponsal de " F i e l " para D I A R I O ^ D E 
B U R G O S ) . " — "Los ataques con t r a el " j o b " de T o n i han sido , i n s -
n í r adc í s " en rea l idad por ciertos, miembros oe l.a famil ia ^ a l . b m 
esté a l i en to" los diarios responsables y los sindicatos profesionales 
j a m á s se hubiesen atrevido a'desencadenar la ofensiva. Pero aesae 
el momen to er í que la s e ñ a l se daba desde la p rop i a corte oe la 

i| r e ina . : . " • , r . • ' • ' • • 
¿UN A Ü T E N T T C O G R A F O L O G O ? : . \ A „ 

Dejo tona la responsabilidad de esta " b o m b a " a m i in formador , 
u n hombro muy bien s i tuado. Sin haber lo precisado, he creido com
prender que se t ra taba de los Gloucester, que nunca h a n podido 
soportar a L o r d Showdon. E n t r o otros motivos, a causa del taiento... 
como grafó logo, del mar ido de la princesa M a r g a r i t a , ta lento del 
que ya apenas se habla.- • • . 

¿Lo posee • realmente Tonl? o, tras haber le ido algunas obras es
pecializadas, ¿se ha hecho "gra fó logo ," como tantos otros j ó v e n e s -
para a d m i r a r á sus amistades? Irtteirgehte, sensible e i n t u i t i v o , no es 
imposible sin embargo que sus " a n á l i s i s " rebasen el n ive l de u n 
buen aficionado". 
SUS - C A B E Z A S D E T U R C O " : L O S G L O U C E S T E R 

Y Q U I Z A I S A B E L ^ 
No menos c ier to es que este " d o n " ha creado u n buen n ú m e r o 

do enemigos a T o n i precisamento porque,, anal izando sus escr i tu
rar- n ó se. ha molestado en ocul tar lo que o n e l l a s . l e í a . E n lo que 
respecta a l duque do Gloucester, l a duquesa y sus l i i jos . su o p i n i ó n 
no ha sido muy br i l l an te . . . 
" Q u i z á incluso sobre la re ina Isabel t a m b i é n , pero yo doy esta 

i n f o r m a c i ó n , per supuesto, bajo la mayor reserva. 
I n ú t i l añar i i r que los interesados, advertidos" por "almas ca r i t a -

t i v a r " n a s é han alegrado de los resultados de los " a n á l i s i s " y sus 
relaciones no h a n mejorado con T o n i . T a l es'el caso, en pa r t i cu la r , 
de los Gio'.ice.-iter-, que p r á c t i c a m e n t e no se vea con los Snowdon 
y que no pierden o c a s i ó n pa ra decir todo lo que piensan de l m a r i d o 
rie su s o b r i n á j que no es nada bueno. 
L O S Q U E SE R I E N Y L O S Q U E SE E N O J A N 

Fero e l ta lento ae Ton! c ó m o g ra fó logo no s ó l o se ha pract icado 
en de t r imento do la augusta f ami l i a .de su muje r . H a hecho buen 
n ú m e r o ĉ e aná l i s i s ; bastante duros, de escrituras de amigos o a m i 
gas: E n l a . m a y o r í a de los casos, las "v ic t imas" , de acuerdo o no 
con est^s aná l i s i s , no se han enojado. O se r í e n o —lo quo ya es m á s 
r a i c — recoriocen la just icia y exac t i tud de los mismos. 

En cuanto a los descontentos, v a n a engrosar e l n ú m e r o de los 
enemigos de la pare ja qUe esperan l a p r i m e r a o c a s i ó n ' favorable 
—a p r o p ó s i t o de su " j o b " , por ejemplo— para vengarse. 

LEÜPOLD BERGUE 

sentido de que sería desempeñado 
por ima personalidad musulmana a 
cuyo . lado es tar ía un Alto Comisa
rio francés. La amplitud de las a t r i 
buciones de tal organismo está to
davía en discusión. 

K n todo caso las negociaciones 
sobre la distribución de las respon
sabilidades parecen: facilitadas por 
el hecho de que el F X . N . habr ía 
admitido que Francia conserve su 
soberanía sobre Argelia hasta el re
ferendum. 

Acerca del Sahara, las conversa
ciones no han encontrado obstácu
lo desde el momento en que el Ge
neral De Gaulle ha reconocido la vo
cación del futuro Estado argelino a 
extender su soberanía , sobre el Sa
hara, «a condición de que nuestros 
intereses esenciales sean respeta
dos», según ha afirmado el Gene
ral en ' su discurso. Parece que se ' 
ha llegado a una base" dé acuerdo 
acerca de la consti tución de un or
ganismo franco-argelino para la ex
plotación, de los yacimientos petrolí-
fe-ros dél Sahara. Las dificultades 
surgen cuando se tiende a definir 
las competencias respectivas, en el 
sentido de que Francia quisiera 
atr ibuir a ta l organismo la facul
tad de conceder los permiáos de 
prospección, mientras qué el F X . N . 
desearía" que ta l facultad se reser
v a r á al Gobierno del Estado ar
gelino independiente. 

Queda la cuestión de las bases 
müi t a re s : el F.L.N. ha rechazado 
la petición inicial francesa de man
tener su soberanía sobre Mazalqul-
vir. Por ésto se ha escogido una 
fórmula desarriendo que podr ía ser 
aceptada por las dos partes. E l 
F.LJV, no pone dificultades al em
pleo de bases aéreas en Argelia 
por los franceses, pero se opone a 
su uso mili tar. E l acuerdo es tá to
davía por alcanzar t ambién acer
ca de los experimentos nucleares en 
(A desierto, a los que se opone deci
sivamente el FXJM. 

MASSIMO OLMI 
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Kennedy guiere consíruir 600.000 j 

aulas escolares en diez a ñ o s l 

M á s d e m e d i o m i l l ó n d e e s t u d i a n t e s 

p a d e c e n i n s u f i c i e n c i a d e i n c a l e s 

C e r c a d e t r e s m i l l o n e s d e n o r t e a m e r i c a n o s 

a d u l t o s n o s a b e n l e e r n i e s c r i b i r 

Wash ing ton ( C r ó n i c a ctel co
rresponsal de " E u r o p a Press", 
especial para D I A R I O D E B U R 
GOS, recibida por t é l e x ) . — E l 
presidente Kennedy acaba de so
meter al Congreso u n Valiente 
p rograma destinado a desarrollar 
y mejora r la e n s e ñ a n z a en los 
Estados Unidos. 

Tras- exponer detal ladamente 
los fallos Ó2\ sistema educativo 

y f o r m a c i ó n tío profesores espe
cializados. 

E n otro orden de Cosas, recor
d ó que el analfabetismo no ha 

'desaparecido t o d a v í a de los Es
tados Unidos. M á a de ocho m i l l o 
nes do norteamericanos con m á s 
de 25 a ñ o s de edad, h a n frecuen
tado la escuela p r i m a r i a duran te 
menos de cinco a ñ o s y una 'terce-

•ra par te de los mismos no sabe 
leer n i escribir. 

Cartagena de Indias ha levafitadoji 

un monumento al cangrejo 

Cartagena de1 Indias . ( C r ó n i c a 
del corresponsal de " F i e l " para 
D I A R I O DE Ó U R G O S ) . — En es
t a ciudad acaba de inaugurarse 

actualmente en v igor , el presi
dente K e n r í e d y ha recordado que • 
estos fallos engendran la de l i n - *ití&¿Ki&vsxMñiterj#^&^^^ jj 
cuencia Juveni l y e l paro, r edu - ^ _ _ . _ ' . . . . i • 
cen e l potencial e c b n ó m i c o de l 
p a í s en muchos miles de mil lones 
de d ó l a r e s y . a m p u t a n la a p t i t u d 
de los Estados Unidos para c u m 
p l i r las obligaciones con que se 
enfrentan a escala mund ia l . 

Kennedy a f i r m ó a d e m á s que 
el pueblo nor teamericano os el 
mejor dotado.y es m á s , especiali
zado del mundo, poro a d m i t i ó 
que e l sistema de e d u c a c i ó n no 
ha seguido la e v o l u c i ó n necesaria 
n i se ha adaptado a los Impera -
t i vos de u ñ a sociedad t ecno lóg i 
ca enormemente compleja . E n 
este sentido ha evocado el caso de 
u n m i l l ó n aproximadamente de 
j ó v e n e s "que s é encuent ran s in 
t rabajo y no pueden t e rmina r sus 
estudios. 

Pa ra remedia r la s i t u a c i ó n que 
re ina actualmente e n el t e r reno 
de la e d u c a c i ó n , e l p r e s i d e n t é ha 
r e c o ñ i e n d a d o que se const ruyan % 
unas 600.000 aulas escolares en | 
los diez p r ó x i m o s a ñ o s y ha r e -
cordado que m á s de 500.000 a l u m - * 
nos no pueden asistir m á s que a 
cursos intensivos do media j o m a 
da por fal ta do espacio; Preconi
zó t a m b i ó n u n aumento de las 
pagas de los maestros y profeso
res en f o r m a do u n a ayuda fede
ra l , y r e c o m e n d ó u n a .mejora' u r 
gente de los niveles -de f o r m a 
c i ó n de los profesores, subrayan
do que la q u i n t a par te de los 
mrsmps —en las escuelas p r i m a 
r ias y secundaHas— no disponen 
de l^s diplomas requeridos p a r a 
el ejercicio de su p ro fe s ión . 

T ras esta e x p o s i c i ó n —on l a 
quo sin duda hizo resal tar los t i n 
tes sombr íos—- K e n n e d y p id ió ai, 
Congreso que acepte la conces ión 
de 2.500 becas a l a ñ o para maes
tros y profesores que: se las me
rezcan a f i n de que puedan seguir 
unos cursos de perfecc ionamionto 
t é c n i c o durante, u n a ñ o . , 

E l nresidente nor teamericano 
r e c o r d ó t á m b i ó n .que entre 1960 
y 1970 el n ú m e r o de alumnos que I 
frecuentan las escuelas se d u p l i 
c a r á y que va a ser 'preciso c o n 
sagrar cerca de-diez m i l mi l lones! 
de d ó l a r e s p a r a enfrentarse c o n j 
el p rob lema de la e d u c a c i ó n su - i 
p e r í o r . Ci tó el ,caso de 400.0001 
alumnos de e n s e ñ a n z a secunda-1 
r ia que no h a n pod ido sor a d m i 
tidos on Ja Univers idad , la m i t a d 
por falta de espacio y la o t ra m i 
t ad por carencia de medios eco
n ó m i c o s . E n consecuencia, p i d i ó 
al congreso que so concedan 
200.000 becas a estudiantes nece
sitados con o b j e t ó de que puedan 
proseguir sus estudios. •. 

Pasando a las dominios de la 
e d u c a c i ó n especializada, Konne-r 
dy ha recomendado que se haga 
u n esfuerzo e á p e c i a l í s i m o para l a 
f o r m a c i ó n de los sabios c inves
tigadores que exige e l desarrol lo 
de la potencia c i en t í f i ca , m i l i t a r 
y e c o n ó m i c a do los astados U n i 
dos. R e c a l c ó la necesidad de la 
a p l i c a c i ó n de fondos especiales a 
la c o n s t r u c c i ó n do nuevos labo
rator ios , centros de i n v e s t i g a c i ó n 

E l pi loto de u n he l i cóp te ro 
Contempla a l fTJSS En te t - -
p r i s é " cuando el gigantesco 
portaaviones a t ó m i c o se pre-
para a zarpar de Newport 
( V i r g i n i a ) , p a r a realizar 
pruebas de m a r en el A t l á n 
t i co . 

H a siclo descrito como el 
buque mayor del Mundo, Des
plaza 85;000 toneladas, va 
propulsado por una cent ra l 
a t ó m i c a de 8 reactores consi
derada como la .mayor insta- ¡ 
l a c i ó n nuclear a bordo o en 
t i e r r a firme. E l "Enterprise" 4 
es e l segundo de una serie de 
c u a t r o buques a t ó m i c o ^ de 

proyectiles dir igidos y que ya 
pres ta servicio con la Flota, 

E l "Enterprise", construido' 
en los astilleros de la New
p o r t News Shipbui ld ing aud 
Drydock Company, t iene S17 
met ros de eslora y 77 metros 
de manga de fuera a fuera. 
Su d o t a c i ó n , inc lu ido el per
sonal aé r eo , s e r á de 4.(Hb 

p o d r í a dar la vuel ta a l M u n 
do 22 veces con Una sola car
ga de combustible. Su velo
c idad prevista es dé m á s de 
85 nudos. 

mm i lEii n 
Repar t idor de c a r b ó n con bue

nas referencias; 
Buen j o r n a l 

C a r b o n e s í JESUS GIMENEZ 

H a r o l d H . Graham, ingeniero 
de pruebas de la B e l l Aerosus-
tems de B ú f f a l o (Nueva Y o r k ) , 
demuestra e l funcionamiento de l 
"cohete mochi la" . En las d is t in tas 
pruebas realizadas s a l t ó u n a r ro 
yo y u n m o n t í c u l o de nueve me- \ 
t ros de a l t u r a y rea l i zó vuelos de 
has ta 110 metros de dis tancia . E l 
disposi t ivo-puede desplegar una 
velocidad m á x i m a de 30 k i l ó m e - I 
t ros por hora , va impulsado por 
u n doble cohete de p r o p u l s i ó n a 
base de p e r ó x i d o de h i d r ó g e n o . 
E l vapor sale en d i r e c c i ó n a l a 
t i e r ra pó r las toberas de escape. 
Dos chorros deflectores a c t ú a n de 
fuerza de empuje y sifrven para 
regular el cabeceo. E l p^o to equi 
l i b r a el, balanceo con su cuejrpo. 
El e j é r c i t o de los Estados Unidos 
estudia las posibles aplicaciones 
de este cohete i n d i v i d u a l p a r a 
movimientos de tropas en el f r e n 
te y o b s e r v a c i ó n de l enemigo. 

i 
n 
• 

u n rtiónurnento a l cangrejo. No se * 
asombren ustedes, ya que no es g ouaxro oaques a t ó m i c o ? de 

* e l p r imer monumento cu r iosó con S superficie asignados a la A r 
el que cuenta esta h i s t ó r i c a c i u - • ™ a d * de los Estados Unidos, 
dad, t a n estrechamente v incu la - • E l p r imero es el crucero ^ 8 8 
da a la presencia e s p a ñ o l a en • 
A m é r i c a . 

Cartagena de Colombia, l a an
t igua Cartagena de Indias , cuen
t a con el ú n i c o monumento ¡exis
tente en é l Mundo que exal ta los 1 
zapatos viejos, recordando u n • 
ve rsó del i n m o r t a l vate co lum- J 
biano Luis Carlos López. 

Y ahora, ha erigido o t ro que J 
t a m b i é n es posible que sea ú n i c o • 
y dedicado, como anter iormente | hombres. Las autoridades n á -
decia, a u i í á n i m a l i t o que hace • vales calculan que el buque 
las delicias de muchos: e l can- 5 
grejo. g 

SE1 Club de los Cangrejos, es u n H 
centro deport ivo existente en J 
Cartagena y sus directivos a c á - • 
ban de acoger el monumento rea
lizado por e l a r t i s ta loca l T i t o 
L o m b á n a . 

La idea p a r t i ó de Ernesto Car
los Mar te lo , gerente de la. Empre
sa Colombiana de Tur i smo, quien 
lo p r o y e c t ó or ig inalmente para el 
barr io de B o c á g r a n d e . Lombana 
lo rea l i zó con todo lu jo de deta
lles, pa ra resaltar u n a l imento 
que es t í p i co desde hace muchos 
siglos para los cartageneros. 

Sin e m b a r g ó , los habitantes de 
B o c á g r a n d e , a r i s t o c r á t i c o centro, 
considerando que el monumento 
r o m p í a la solemnidad de u n si t io 
como ese, protestaron p ó r la elec
c ión . 

•El mismo escultor, indignado, 
r o m p i ó el pedestal a golpes de 

'.mazo y r e s c a t ó el cr i t icado mo
numento que ahora ha sido ins 
talado convenientemente en el 
pa t io del Club de los Cangrejos. 

Para conmemorar la - e r e c c i ó n 
del monumento a l cangrejo se ce
l eb ró u n g ran ba i le 'pres id ido por 
l a re ina de la belleza de Colom
bia, Sonia Heidman, quien fue 
condecorada m á s tarde por el 
presidente del c lub con u n can- ! 
grejo de oro. De esta forma, e l 
cangrejo no sólo t iene u n monu
mento sirto que se h a creado una! 
orden con sus condecoraciones y 
todo, que s e r v i r á pa ra p remiar ! 
m é r i t o s especiales en e l cul t ivo 
de las tradiciones y de la mar i s -
q u e r í a . , t v 

Pero Cartagena de Ind ias no se 
queda satisfecha sólo con sus mo 
numentos h i s t ó r i c o s , n i con su 
belleza t r ad ic iona l , n i tampoco 
con sus monumentos a l cangrejo 
y a los zapatos viejos. Y a se de 
algunas personas que e s t á n bus
cando ideas originales para i n 
morta l izar las en el bronce. 

Y es que Cartagena es t i e r r a de 
f a n t a s í a , donde da gusto v i v i r y 
l a v ida es amable. 

i 
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\ JIAMA D E CASA!! 
Para cualquier consulta q t» 

necesite como socio protector 
del Montepío Nacional del Sejrw 
vicio Doméstico, solicite los ser
vicios de las Visitadoras Socia. 
les del mismo, llamando & los 
teléfonos 3707 y S99a 

8111 I 

Dasde 640 kildmetros d i fllíara 
transmite psr televisiva fotogro-
fias de "muy baeaa calidad" 

GUILLERMO CASTRO 

L u d w i g E r h a r d h a 

£/ artífice del 

a n o s 

vive en 
B o n n ( C r ó n i c a esDccial para 

Agencia " F i e l " , por E t to re P E T -
T A ) . — Los b i ó g r a f o s de L u w i g 
E r h a r d suelen detenerse. e n ' u n 
episodio de 1948, a ñ o e j j l que e l 
actual vicecancil ler dec id ió , con
t r a el parecer de los aliados,, e l i 
m i n a r el racionamiento, inmedia
tamente d e s p u é s de la reforma 
monetaria. E l general Clay le d i 
jo entonces: " S e ñ o r E ñ a r d , mis 
consojerr-s me dicen quo ha come
t ido usted u n g r a v í s i m o er ror" . 
Imper tu rbab le , el m i n i s t r o con
testo: "No se preocupe," mis con
sejeros dicen lo mi smo" . E l epi
sodio s e ñ a l a la independencia de 
ju i c io del hombre a qu ien se a t r i 
buye la pa te rn idad de l "mi l ag ro 
e c o n ó m i c o a l e m á n " . 

Erhard , que acaba dex c u m p l i r 
los 65 a ñ o s , rechaza ta l pa te rn i 
dad : " J a m á s he pretendido ser 
autor de u n mi l ag ro e c o n ó m i c o : 
la r e c u p e r a c i ó n ha sido conse
cuencia directa de los esfuerzos y 
sacrificios verificados por u n p u e 
blo entero". Pero, a pesar oe la 
modestia del personaje, e l rena
cimiento a l e m á n sigue indisolu 
blemenie ligado a su nombre, J 

enriquecimiento alemán 
modesta c a s p alquilada 

Personalmente, E r h a r d no na
vega en la abundanc ia y vive en 
una casita con j a r d í n en e l b a r r i o 
de Venurbe rd de B o n n , cuyo a l 
qu i l e r paga todos los meses. Se ha 
hecho cons t ru i r al borde, del l a 
go do Tcgern , en Baviera , una 
casa c o n j a r d í n , pe ro en sois a ñ o s 
no ha podido t o d a v í a pagarla en
teramente. Si dejara su c a r g ó po
d r í a encontrar puestos diez ve
ces mejor r e t r i bu idos que el de 
minis t ro , pero no parece que es
ta oerspectiva le a t ra iga dema
siado. * . , 

Los mueble^ qiie hay en a l casa 
de Venusberg 'son los mismos ,que 
c o m p r ó E r h a r d hace 30 á ñ o s 
cuando se caso: la butaca de cue
ro sobre l a que reposa cuando 
vuelve del M i n i s t e r i o y escucha 
buena m ú s i c a —Beethoven, Schu-
bert, Moza r t , C h o p i n y Ricardo 
Strauss son sus predilectos, m i e n 
tras ignora a p r o p ó s i t o todos los 
composilofes m o d e r n o s — fue 
t a m b i é n comprada hace t re in ta 
a ñ o s . Se dice quo el h i jo p red i 
lecto de E r h a r d es el mando ale
m á n , pero a él le gusta jugar, con 

, sus nietas, a las que rodea de los 
rñás afectuosos desvelos. 

Los gustos do E r h a r d no h a n 
sido modificados por el é x i t o y la 
popular idad. Su plato preferido 

.no es e l caviar, n i las ostras, sino 
el potaje a la alemana. N o le gus
tan n"ada los coctels, y muchas ve
ces dice que las conversaciones 
que se c ruzan en estas fiestas es
t á n absolutamente vac ías . E l ú n i 
co indic io de prosperidad que se 
ve en su h a b i t a c i ó n son las n u 
merosas cajas de cigarros dis
t r ibuidas ce t a l forma que e l m i 
n i s t ro puede tenor u n a s i e i ñ p r e 
al alcance de la mano. S e g ú n las 
e s t ad í s t i ca s , desde que E r h a r d co
m e n z ó a fumar, hace 42 a ñ o s , ha 
t ransformado 27 k i l ó m e t r o s y me
dio de puros en humo, 

v Hace 16 a ñ o s los manifestantes 
de Nuremborg pegaban carteles 
cont ra E r h a r d , mientras en M u 
n ich le l l amaban "e l desorgani
zador" . A ñ o s lejanos de una d i -

• fícil entrada en la escena po l í t i 
ca, a los cuales siguieron éx i tos 
fabulosos. Ha pasaod mucho t i em
po desde el d í a en que «1 "direc
tor de la A d m i n i s t r a c i ó n E c o n ó 

mica a lemana" p r o c l a m ó que u n 
só lo a r t í c u l o cont inuaba •raciona
do en A l e m a n i a : el nueyo marco, 
e r h a r d . considera oecisivo aquel 
20 de Jul io do 1048, ya que enton
ces i n t e n t ó dar por p r imera vez 
u n r e a l i z a c i ó n p r á c t i c a a su* teo
r í a s de economista. 

ETTORE PETTA 

C a b o C a ñ a v e r a l . - ^ - E l sa t é l i t e 
meteoro lóg- ico " T i r o s I V " , ha^fíj^ 
do puesto en ó r b i t a satisfacto
r i a m e n t e . r 

L a s tres etapas del lanzamien* 
t o func ionaron perfectamente. 
E n v i a r á fo tograf ías desde u ñ a a l 
t u r a superior a los 600 k i l ó m e 
t ros , que s e r á n t ransmi t idas por 
t e l e v i s i ó n . — E f e . 
T R A N S M I T Í : F O T O G B A Í F I A S 
" I>E M U Y B U E N A C A U D A D A 

Cabo C a ñ a v e r a l — E l s a t é l i 
te m e t e o r o l ó g i c o norteamericano 
" T i r o s I V " , p u e á t o ' e n ó r b i t a hoy, 
ha empezado inmedia tamente a 
t r a n s m i t i r a la T i e r r a fo tograf ías 
de las capas de nubes , que en
v u e l v e n nuestro globo. 

Al rededor de t res horas des
p u é s del lanzamiento, en cuyo 
t i e m p o e l . " T i r o s I V " h á ' efeo 
t u á d o .dos vueltas a la H e r r a 

se e s t á n recibiendo fo togra f ías , 
a lo que parece "ele muy buerba 
c a l i d a d " , a pesar-de que, durante 
su p r i m e r vuelo o r b i t a l , e l ' sa
t é l i t e se desv ió l igeramente del 
¡ i t i n e r a r i o previsto, e s p e r á n d o s e 
que las fo togra f í a s que t r ansmi 
t a en píoster iores ó r b i t a s , sean 
a ú n mejores. 

L o s ' procesos de t r a n s m i s i ó n , 
r e c e p c i ó n e" i n t e r p r e t a c i ó n do las 
f o t o g r a f í a s enviadas son t a n per
fectos, que los datos recogidos 
v a n a sor ' facilitados a los ser
v ic ios de I n f o r m a c i ó n Meteoro
lógica a las pocas, horas de ha
ber, sido, t ransmit idos desde el es
pacio, á . u n a a l t u r a de 640 k i ló 
metros . 

L a N A S A tiene el proyecto de 
l anza r p r ó x i m a m e n t e tres nue
vos s a t é l i t e s "T i ros ' ' pa ra mejo
r a r los actuales sistemas de v& 
p l o r a c i ó n m e t e o r o l ó g i c a . . 
A C U E R D O A N G L O - N O R T E 

A M E R I C A N O 
Washin.eton.— I n g l a t e r r a y los 

Estados Unidos han acordado 
cooperar en la prueba de u n i n 
genio nuclear b r i t á n i c o , de baja, 
potencia , que s e r á experimenta^ 
do en Nevada den t ro de unas, se
manas.—$Ife. - -

Suero para cerdos 
a 0,30 pesetas l i t r o . ' F á b r i c a 

Quesos. 'Hosp i ta l del Rey. 

AVICOLA JACABO _ 
Nueva Organización. — Poll i te» 

Leghorn, Americanas y Japonew* 
de u n d ía y varias edades. CatálojTP 
gratis. Avenida de Santander,. » f 
2.« Teléfono 2404. — Falencia, 
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fjlillíío ttiiá el psitiiio 

•J iÉBIl f r i iüOOJ 

frh'iüM para Ja próx ima 
eliminaíoria de Copa 

Ifclfldrid.—Los árbiifos para los 
rkiríidcs de dieciseisavos de 
K t de Copa del Generalisi-
U!, que s.' jugarán el 14 del ac-
Ifai son las si.?ticeníes: 
PJ¿rCeiona - Deportivo Coruña, 

^vlalíorca - Ponlrvodra, Gómez 

C 0 ^ k o de Bilbao - Sabadell, 

P^ciües . Betis, Lacambra. 
Zaragoza - Granada, Gar.dea-

^VaÜad0^1 - Español,. Góméz 

^ t í f u c o de Madrid - Basconia, 

oren'̂ e - Elche, López Zibal la . 
Vrjético de Ceuta _ Valencia 

21). Ruiz Casasoía. ' 
' Murcia - Oviedo, Cozar. 

Tenerife - AUetico de Balea-
¿¡s Morilla. 

Májila üsasuna , Lloris. 
Santander - BURGOS, Caba-

Í|2gortiVO Alavés . Real Socie
dad, Marrón. 

V a n S t e n b e r g e n y S e v e r e y n s B o x e i o 

v e n c e í o r e s e n Jos " S e i s 

d í a s c i c l i s t a s de M i l á n 7 ' 

Milán.— Rik Van Steenbergen 
y,Emile Severeyns, Bélgica, han 
vencido en los -Sei^ dias ciclis
tas'". 

Mm mn tí 

imm He l is mu mím 
Venció' por descal i f icac ión de 

sa coatrincante 

Copenhague.—Cristian Chris-
tc;ns:-n de Dinamarca, se ha ad
judicado el titulo europeo de los 
posos medies cuando el hasta 
ahora poseeíior del mismo,. John 
Me CormacK, de Escocia, fuj des
calificado. 
- Me Ccrmack fue desoalificado 
en el cuarto asalto de un com
bate concertado a quince, por el 
á rb i t ro . de nacionalidad alema
na, por. presionar a su contra
rio contra las cuerdas. 

e l p r i m e r c o n v e n i o c o l e c t i v o 

d e l a p r o v i n c i a d e B u r g o s 

t f i l l k la im\m io t i s ía 

'" En la reunión ,-semanal celebra
da en la noche de ayer por ésta 

Í directiva, fue estudiada, con todo 
i detenimieftto, la situación económi
ca,'francamente delicada, que atra-

iviosa el Deportivo Juventud, en- la 
'actualidad. 
[ Ante tan lamentable situación, so
bradamente conocida por los socios 
^•afición, en general, por las diver-
Bus circunstancias que han concu
rrido en el transcurso de la tempo
rada y con el fin de aliviar, en 16 
posible la misma y afrontar pagos 
urgentes de todo tipo que apremian 
a esta junta directiva, se ha esti
mado conveniente aprovechar la vi
sita a Zatorre que el próximo do-

luiingo réalizará el C. D. Gacereño, 
mará declarar «Día de ayuda al i 
Club», dejando así sin efecto, en la! 
presente ."temporada, la : «Jornada j 
económicamente completa» qué tie-
••i|ie derécho, a establecer esta Socie-

ad. todo ello en atención a las múl
tiples deferencias y apoyo iriconfii-
cional que siempre recibió de sus 
socios. 
t Por todo ello," para presenciar el 
"lirtido Deportivo Gacereño - Depor-
jWO Juventud, encuentro sumam'en-

#» interevsante, ya que el equipo ex-
tremoño cuenta con más-puntos po
sitivos "qüe sus inmediatos "seguido
res —Europa Delicias y Falencia 

F.—, y por consiguiente con más 
probabilidades de jugar la liíiuina 
de,,ascenso;: los señores .socios ade
más del carnet del nies eñ curso, 
deberán proveerse del correspondien
te suplemento, que será de: diez pe
setas tribuna, siete preferencia y cin
co general, quedancfo exceptuados 
los femeninos e infantiles., 

Igualmente los señores poseedores 
«e pases a favor, exhibirán a la en-
trada, el suplemento dé la localidad 
a que éstos pases dan derecho. 

La venta de localidades y suple
mentos de socios, comenzará el vSá--
bado, ¿h. k taquilla do 'Auto-Esta-
ciones, de 8, a 9,30 de la noche, si
guiendo el domingo de 12 a 2 de la 
tarde y de 3,30 en adelante, .en las-
lilquillas del campo Zatorre, así 
conío on los bares Los Gantos, Ne-
vada, Rastrilla, Pascual y Miraflu-
res.-
í But"gb.s, 7 de Febrero 'de 1962 

LA JUNTA D I R E C T I V A 

[ I 11 di! i l i r i l 11 Pí 
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E n p a r t i d o c o n u n e q u i p o 

d e T e i c a r a D i v i s i ó n 

Se suspende por cuatro encusntros 

a un jugador del Mestalla 

•Londres. — El Real Madrid ju 
gará por vez primera en Londres, 
el H de Abril próximo, frente 
al Crystal Palace, Tercera Div i 
sión de la Liga británica. 
LO DE SIEMPRE... 

Lérida-. — Uno de los afortu
nados quinielistas, de la últ ima 
jornada, Francisco Castro, un jo
ven aprendiz que, habitualmente 
sólo llena dos boletos, pero lo que 
mejor es que áice "que a él no le 
gusta el fútbol y jamás ha vis
to un partido".—Alfil. 

• LAS SANCIONES DE LA 
" SEMANA 

Madrid. — El Comité, nacional 
de Competición de la Federación 
de Fútbol tomó los siguientes 
acuerdos: V . • 

Jugadores: Ségunda División.— 
Suspensión por cuatro partidos 
oficiales a José Barrera Alabau, 
del Mestalla, por- agresión a 
contrario. Hacer objeto de doble 
amonestación y m u l t a . á Jesús 
Ares Otero, del Salamanca, por 
juego peligroso en el que es rei-

i terante. • 

Crónica de los viernes 

Hay w \m\ la Mm OtgaDi-
zaiera ds la Pascua del Ciporíísla 

A las ocho de- esta, tarde se 
reunirá la comisión oreanizSdo-
ra do la Pascua del DeporLista, 
para tratar de diversos asuntos 
dg Ínteres, relacionados .con los 
actos CQ:obrados el pasado año y 
con lo,s que se proyectan para ja 
próxima Pascua. 

in formación sindical 

A y e r ' f u e f i r m a d o 

s i n d i c a l d e í r a h a j o 

A f e c t a o 7 8 e m p r e s a s y 4 5 2 t r a b a j a d o r e s e o c u a d r a d e s 

e r e l g r u p o d e C c m e r c l o d e l S i n d i c a t o T e x t i l 

Comienzan en nuestra provincia las actividades de la Mutualidad 
laboral de traba) adores autónomos de la Alimentación 

A las echo y media de la tarde i 
de ayor lúe firmado en la Casa 
Sindical el primer convenio co-i 
lectivo sindical de Trabajo, es-
tabit cido en ia urovincia do Bur
dos y oue a í r c t a a.78 empresas y 
452 trabajadores de la capital, 
encuadrados en el Grupo de Co-
m-erJ'- del Sindicato provincial 
Text i l , cuyo convenio ha sido, 
ácugido cotí general bent plácito j 

'por parte de los interesados, f 
Ef acto de la firma fue presi-1 

Vicepresidente, don Panlo Car-
celo Gacela, presidente del Sin
dicato prcvincial de Alimentación 
y Prcciuctos Coloniales. 

Aseso: técnico, don Santiago 
Farrio González, director técnico 
d© ia Ob:a Sindical "Previsión 
Sociaí". 

Vocales, den Gerardo Moral 
Tajadura, don José_Maria A r r i 
bas Arribas, den n/luardo M i 
guel Mijangos. don üAigenio Pe-
roda Feieda. 

Secretario, don Jes'is Rojo 
He nánd íz , secretario del Sin di-] 
cato provincial de alimentación. 

Oportunamente so h a r á n p i i - ! 
blicas las normas e instrucciones 
para que por los interesados se 
proceda a la afiliación de esta 
nueva Mutualidad que repeti-j 
mo".. constituye una realidad dei 
mayor interés para pequeños ' 
empresarios y dueños de ^stable-; 
cimientos dedicádos a ia venta j 
de art ículos alimenticios. 

, . Distribuidores de 
PRODUCTOS P I R E L L I 
Grandes existencias en 

CORREAS DE VENTILADOR 
E INDUSTRIALES 

CUBIERTAS y CAMARAS 
Solicite precios a nuestra 

Sección de Ventas . 
(San Cosme, 2). — BURGOS 

Aranda de Duero. (De nuestro 
ecuespersai). — Pocas fechas 
faltan para que nues t ro ,equipóle , 
e n ü c r t e con él conjunto más ca
ro del a: upo, al decir de los afi
cionados. Paloncia necesita tenor 

Ponerse desinteresadamen
te a disposición del necesi
tado con todo lo que somos 
y poseemos, esto es amar al 
Prójimo como a nosotros 
Mismos 

Sa d i s p u t a r á e l d o m i n g o 

e n t r a e q u i p o s de L o g r o ñ o 

y 
E l domingo va a ser una jornada 

deportiva completa, 'de la mañana a | 
la noche. Al habitual partido de fut-j 
bol de 'competición había que aña-' 
Idit ya la velada de boxeo que anun-. 
ciábamos ayer y que tendrá lugar j 
pasado mañana, por la tarde, a las 
siete, en el gimnasio de la Ciudad 
Deportiva « General Yagüe » . Pues' 
bien, por si ésto -fuera poco, ahora 
tenemos que añadir otra reünjón 

'matinal de judo, a.celebrar en el 
niismo gimnasio, donde se disputará 
el quinto carñpeonato regional de 
dicha especialidad, entre equipos de 
L o g r o ño, Santander, Valladolid y 
Burgos, 

Esta velada comenzará a las on-
,ce de la mañana y al igual que en 
las anteriores, la entrada será por 
invitación, ¿fue es tanto como' decir 
gratuita< por lo que ya de antema
no auguramos otro llenazo.y el mis
mo entusiasmo y éxito tanto por 

. parte de los judokas como del pú
blico que asista. 

A- L ó p e z - G ó m e z 
^ARGANTA - NARIZ Y OIDOS 
V^8"1.̂  de 11 a 2 y de 4 a 6 
^Polon núm. 28. Teléfono 3577 

V x-rlNA E T E R N A , CORAZON 
* fsUTRiciON — RAYOS X 
& ^ t a de 12 a 2 y de 4 a 6 
^Polon, 24. — Teléfono 1912 

f o s é M u ñ o z A v i l a 
^ • K O N Y VÍAS tKÍVARIAS 
'^^omfaz, 12, l.Q Teléfono 1539 

^icflío mmaz m& 
M E D I C O 

Sotelo. 9. TeJ. 5545 

\ MEDICO O D O N T Ó L O G O 
/ ^ ¿ . n u ^ d r i d . S. 1.» derecha 

asu»ta de 4 a 6. — Telf. 3119 

A . G ó m e z L ó p e z 
Del Hóspital Militar 

CORAZON - PULMON 
San Cosme, 2. — Teléfono 5590 

f . l i t 
P I E L Y VENEREAS t 

Consulta: en la Clínica de San 
Jugn de I^ios, sábados, de I I a 1 

Dr. RENEDO 
CIRUGIA - VIAS URINARIAS 
Concepción, 15, 3.° - De 11 a 3 

Teléfonos 2012 y 2859 

H . SefsJedos 
TRAUMATOLÓGIA 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
Aparicio y Ruiz, 187- Teléfono 5424 

L A I N C A L V O . 2B 

MONTft SUS GAFAS GRADUADAS 
CON L e n t e s C o r t o / e n f ) 

un equipo que milite en la Se
gunda División de Liga y a eso 
encamina todos sus esfuerzos: 
primcio, la fusión de los dos.equi
pos que había en Tercera Div i 
sión y ahora su enorme gásto por 
iesrar un conjunto quo-paeda ju^-
sjar la liguilla con miras a! aí.cen-
s . Por eso, estando tan 'dispu
tados los primeros puestos del 
grupo, es lógico que le interesen 
los dos puntes que se han de ven-

, tilar él próximo domingo en 
Ai anda. 

Con esto queda demostrado el 
interés del encuentro del domin
go:, por Una parte, el Paloncia 
qué ha de venir a ganar, o al me-
nb?, osas han de ser sus intenci^-
nor, no cerno un, partido más do 
trámite, sino de;! máximo interés, 
y \\ov otra la Ar^ndina, ha do ha
cer cuanto es té 'do su parte par 
no dejarse ganar; por; permane
cer imbatida en su. casa esta tem
perada', para-lo " cual p r o c u r a r á 
sacar los mejores y con ello de
mostrar a la a fie ion* de lo, que es 
capaz. 

i-'s una lastima que no haya po
dido puntuar en Peña randa el 
domingo i'ilümo, pero Marchan-
te%'©añgO£Ó y Saugar, todos ellos 
lesionados, no vpoUian sacrificár-
s • en un prcblemático encuentro 
y era. preferible, a ser posible', re
servarlos para el próximo, pro-
porcionánacles un descaníío que 
realmeiHe necesitan para que se 
curen sus lesiones, ya qut? do don
de' no hay no se puede sacar y es
te es el .caso de la Gimnástica:, 
con sus 'jugadores contados y sin 
medies económicos para reforzar 
su plantilla, el que un equipo sé 
encuentre en el centro ae la Cla
sificación, general con solo do^ 
negativos, supone un gran esfuer
zo digno de-elogio. ' • ' 

Y sin embargo, hemos do hacer 
constar que la Arandina nos ha 
proporcionado buenos encuen
tros, pesé a estar constituida por
uña federación do jugadores, re-
co rdándo ivs aquellos tiempos en 
que los jugadores se compraban 
sus equipos y' con las 1 botas ai 

.hombro se desplazaban,a pueblos 
limítrofes pagando de sus bolsi-
lío? el escote del coche quo efec
tuaba el transporte. 

Por contraste, tenemos a su 
contrario del p róximo.domingo, 
el Paloncia, un equipo de mucho 
precio que viaja con todas las co-
mcdidaries y que, como decimos, 
ha de venir decidido* a vencer a 
to.la costa. - . -

Aquí, pues, se han de enfren
tar un equipo dispuesto a llevar
se los dos puntos, que para él son 
vitales y otro, inferior técnica
mente, quo ha de luchar por de
fender su, amor propio y conser
var su prestigio de imbatido. 

El encuentro, por gsas circuns
tancias, ha de ser emocionante y 
esperamos que los visitantes no 
v n d r á n soífs, sino acompañados 
(".' una gran "hinchada" que les 
ahimé". g] público arandiño, nc 
debe de abandonar a- los suyos y 
como es natural también acudi
rá en masa al campo, para quv 
a sus muchacljos no les falten e» 
aliento y las .gritos animosos que 
1 s impulsen a defender íesenera-
mente ese prestigio y ese amor 
pr-'pio de que hemos hablado, 
ojiarte de que presenciará el me
jor partido de la tempo'ada. 

J...S. ./. 

Lo que para usted no e 
imprescindible, otros lo ne 
cesitan pár'a poder subsistir 
Piénselo. 

CTKIOSIDADES 
Ya ha ¡jasado la festividad 

Santa Agueda. De cómo ¿e ce-
k bra ésta' f es j vi dad en Miran
da y de cómo se debieríi de. cé-' 
labrar, en crónicas anterjores, 

• hemos dado cuenta a nuestros 
kclores. Por tanto, po caoe más 

' noticias, o comeptarios sobre 
ello. Pero sí vamos, a dar' ünós 
cuantos datos estadísticos, res
pecto a la fiesta, en cuanto a. los 
quintos se refiere. 

•Como ya sabemos todos, en ese 
dia, salen' los mozos a pedir per 
las calles, para recaudar fon
dos . para los festéjos, qüe en 
cuanto .a ..contribución econónfi-
ca se reducen a la comida dp 
her«Bandad. Veamos cuánto han 
recaudado >y cuánto ^an gastado 
este año : 

Recaudación total, 5.330 pese
tas; 

Esta cantidad ha sido recauda
da eñ las siguientes monedas: 

15 kilogramos de calderilla, á 
50 pesetas kilo, 840. Si la calde
rilla hubiese sido nueva,' los 15 
kilos habr ían valido 750 pesetas.*) 

2.570 monedas de peseta, 2-570 
pesetasy 
' 710 monedas de 50 céntimos, 

355 pesetas. 
313-monedas do 5 pesetas, 1.565 

pesetas. 
Así tenemos, que 840 pesetas 

en calderilla,'2.570 en pesetas, 
355 en rea Hilos y 1. 565 on duros, 
nos dan ol total do las 5-330 pe
setas recaudadas. 

Ahora, veamos los gastos: 
Músicos y derechos de autores, 

1.500 pesetas. 
Comida de 4i: personas, a 90 

pesetas cubierto, 3-690 pesetas. 
Total , 5-190 pesetas. 
Saldo a favor, 140 pesetas. 
Veamos ahora, qué • comieron 

• los quintos mirandeses en esta 
comida. 

Entremeses variados: unos seis 
kiíos salchichón, chorizo, ensa
ladilla, anchoas, jamón, aceitu
nas, tomate, mortadela,, e tc . . 

11 kilos de merluza. 
20 kilos de cordedo asado. =. 
15 kilos de plátanos y naran

jas. 
70 barras de pan de 200 gra

mos. 
60 litros de vino embotellador 
iCafé, copa de marca y puro. 

• En total, incluidos todos los 
manjares servidos, excepto él ca
fe, la copa y el puro, cada quin
to se comió y bebió tres kilogra
mos y sobran todavía tres dedos 
126 que suman todos los ar t ícu-

- les reseñados, , 
Do Que so hace público para 

conocimiento de los futuros su
ministradores, por si pudiera i n 
teresarles. 
MOVIMIENTO DE.MOGRAFI -
CO — PRIMERA SEMANA DE 

FEBRERO 
Nacimientos: María Magdalé-

na LOpez Or ruño , hija de Ju
lián y Agueda, Victoriano Leto
na Pascua), hijo de José María 
y Pilar, María Concepción' Ex
pósito Hernández, hija de José 
Antonio y Carmela, Mar ía Belén 
Martínez Mart ínez, hija de Fran
cisco y Teresa, Carlos Sagrado 
irermosnia, hijo de Mauro y Pi
lar, Aiifedo C a ñ a s Alonso, h i jo! 
do Narciso y Encarnación, Ma--¡ 
ria Amaya Cediel de Vicente, 
hija de Carlos y Mar ía Rosario, ! 
Arturo de la Asunción Domin
go, hijo de Arturo y María Cruz, ' 
María Aránzazu B-arriuso Lan-
dazurri, hija de José Mar ía y 
Elena-

Matrimonos: Llevamos siete 
días y nadie ha pisado la Vica
ria. ' • ' 
HOMBRES DE ACCION CATO

LICA DE LA PARROQUIA DE. 
SAN NICOLAS 
Actos para el día de hoy: A 

las . siete do la mañana , santa 
misa. A-las ocho y med|a de 
la- tarde, ágape de hermandad 
y conocimiento y seguidamente, 
asamblea general de todas las • 
Ramas de Acción Católica y las 
d e m á s asociaciones.. ' 
HOMENAJE A " U N A ANCIANA 

MIRANDESA , 
En un sencillo acto celebrado' 

a mediodía de. ayer, jueves, en i 
la. Delegación del Instituto Na-, 
cional de Previsión de>esta ciu
dad y ante el delegado de esta 
Inst i tución, don Félix Arce Cor-
u s, delegada local de Sección Fe-: 
menina de Falange, camarada 
Lolita Unceta. el ilusirisimó se-

Imposición (k> ¡á Medalla d<» Honor del Montepío del Serv icio Dojiiéstico 
por el seííor. alcalde, a doña María Kstavillo Tobalina.— (Foto «lucera») 

H e n n a f l d a d de R e t i r a d o s 

de l o s T re s E j é r o i í o s 
© -

Junta Provincial de Burgos 

Por el presente, se hace saber 
a todos los señores socios, que 
con arreglo a lo dispuesto en el 
articulo 27 de nuestro Reglamen
to, el próximo dia 11 del actuai, 
a las 11.30 horas en primera con
vocatoria y a las 12 en segunda, 
tendrá lugar en el Salón Teatro 
del Círculo Católico de Obreros, 
sito en la calle de la Concepción, 
la Asamblea provincial Ordina
ria, para tratar de asuntos pro-
pies de la Hermandad, lectura 
de la Memoria anual y votación 
para elección de los cargos d© la 
Junta provincial, qüe con arreglo 
al artículo 30. deben ser renova
dos y que son; el presidente, se
cretario y dos vocales. Se ruega 
la asisDoncia de todos los'asocia
dos, dada la importancia del ac
to a celebrar. 

Colaborar con Acción So
cial Patronal es colaborar 
con el engrandecimiento do 
tu empresa en lo económica 
y en lo justo, 

quez Feijóo, asistiendo el secre
tario provincial do la Organiza
ción sindical, don Eduardo Ma
teos Mar t ín ; vicesecretario de Or
denación Social, don Jesús Ma
r ía Jabato Saro; vicesecretario 
de Obras Sindicales, den Blas 
Fernández Sanz, presidente del 
Sinnicato provincial. Texti l don 
Caries Ahnert y ¿otras jerarquías 
y mandos representativos de la 
Organización; 
• jN'évía^^érite^é.l señor Vázquez 
F'eijoo destacó la trascendencia 
qu.' estos convenios colectivos 
tionen para los hombres que .per
tenecen al, mundo del . trabajo, 
p niiéñd- sé e ne.:etamente a este 
primer convenio que se establece 
en íá* provincia de tairgis y al 
que segui rán 'o t ros qu# afectaú a 
ai¿tiñtOs sectores de la produc
ción.. \ • 

Los puntos tratados en- este 
convenio entre empresas , y t fa- j 
bajadores bürgáléses encuadrados' 
eñ él GruEp de Comercio del Sin- I, 
dicato Tex t i l , son: incentivos sa-i 
lariáies; ascensos a.* categoría.; I 
afanento pór a ñ o - d e servicio y 
pagas extrao'Ginarios. 

Los' b nefíciv.s que a través de 
este sistema ne negociación co^. 
lectiva percibirán los trabajado-j 
res, serán los' siguientes: incre-j 
;£éntó del 25 por ICO de los sa-
lárior. base, calculados, tanto pa-| 
ra las pagas ordinarias como para 
las extraordinarias y de benefi
cias, aumentos en concepto do 
estímulo de formación profesio
nal que sé supone un promedio 
de. aumento süpador al 50 pór 
100; incremento de ant igüedad 
elevando a echo los cuatrieñiós, 
establecidos en cuatro, y cinco y 
elevando' su cuantía en diez po-

tas al mes cada uno; aumento 
salarial a los auxiliaros ádminis-
t iát ivos; aumento de las- pagas 
extraordinarias de quince día a 

,--u©u,jné.s~y!:-. otra^'-íJ^yocas .cc)^npler• 
m'"•i)ta^jasf. •'" 

El convenio,. como es sabido, 
ha de .ser sancionado por el de
legado provincial de Trabajo 

Actualmente se es tán trami
tando en la Délegációñ. provin
cial de Sindicatos otros dos con
venios colectivos «de Trabajo: 
uno en el ya citado Sindicato 
Texti l y ct.ro en el Sindicato 

, de Ganader ía , esperándose quo 
en breve se soliciten otros varios 
por las : opresentacionés econó-
micas y sociales de la industria y 
del qampo burgalés. • 
LA M U T U A L I D A D D E LA 

A L I M E N T A C I O N • , 
Asimismo, ayer y en la Casa 

Sindical, se celebro la constitu
ción oficial de la Junta Califica
dora del censo de la recien temen-
te creada Mutualidad de traba
jadores au tónomos de Alimenta
ción. • 

Lsta Mutualidad, como todas 
las de su misma n a l u r a k ü a . vie
ne . a cubrir una necesidad lar
gamente sentida por. ese amplio 
sector constituido por p-queños 

. í^npresar ios y dueños t¿e ios d i -
' versos establecimientos dedicados 
a .la venta de art ículos alimonfr 
cios, y cuyo número en la capi
tal y pueblos de, la provincia es 

• superior a los dos m i l ouinien-
tos." > ' . • 

Han de .percibir ios , be ño fie ios 
sdo esta nueva Mutuaiídad, los 

dueños rio tiendas y estableci
mientos encuadrados en los si
guientes grupos del Sindicato-
provincial de Alimentación' y 
productos coloniales: almacenis
tas, caramelos., confiterías, cho
colates, churros, tortas y bollos, 
detallistas de ultramarinos, pre
paradores de,especias, estuch is
las de azúcar , galletas, gaseosas 

..y bebidas carbónicas, helados, 
jarabes, horchatas - y zumo de 
fruta, importadores de bacalao, 
importadores de café, pas ta» pa
ta ' sopa, prensadores de cacao-, 
productos dietéticos alimenticios, 
sucedáneos de café, ^upermorca-
doT! torre factos y tur. ones. 

Es digno de: destacar que los 
•pertenecientes a la Mutualidad, 
tras de í íelar cubiertos los dis-
tiritos periodos .dé carencia, ten
d rán derecho a las siguientes 
prestaciones reglamentarias: Pen
sión de jubilación, invalidez, 
viudedad, orfandad, pensión o 
subsidio en íaver do íamiliares. 
subsidio ele defunción, nupciali
dad y natalidad. 

Con i r dependencia de las-pres
taciones enumeradas ante, lor-
{nente, los pensionistas, y en su 
caso los fámiliarés, gozaran de 
asistencia sanitaria en la forma 
que se determina en el Reglamen
te General del Mutualismo. 

Igualmente, podrán recibir los 
beneficios de las prestaciones pó-
Ustativas que a cont inuación se' 
indican: Prestaciones extraregla-
m entarlas, créditos laborales y 
acción formativa. 

I a mencionada Junta califica
dora, que t endrá como m i 
sión determinar el .derecho y 
oMitrac!on de .encuadami/Tito de 
los trabajadores autónomos, que
dó constituida de la siguieñte ma
nera : - , 

I residente, don Benito Vázquez 
1 Feijóo, delegado provincial ' de 

Sindicatos. 

ñor1 alcalde de la ciudad, don Jo
sé Mar ía Aragüés González, ha 
impuesto a dofja María Estavi-
11o Tobalina, natural do Miran
da de Ebro, y de 85 años de-edad, 
la medalla de honor,del Monto-
pío del Servicio Doméstico en 
reconocimiento a la. leal y entu
siasta consagración de la ma
yor parte de su vida al servicio 

. de' la familia española. Doña 
María Esíavillo Tobalina, 'lleva 
70 años ininterrupidos a! servi
cio de una misma í a mi lia dé és
ta población, la de la , ' señora 

viuda de Cabvzon. Al acto asis
tieron muchos familiares de la 
galardonada y de la familia eñ 

. que lleva prestando sus servicios 
desdé la edad de 15 años. 

Felicitamos efusivamente a do_ 
ña María Esravilló Tobalina-por 
la 'merecida reconnensa que ha 
recibido* y también va nuestra 
felicitación para la señora viuda 
de . Cabezón y familia, que se 
han hecho acr^'dores al" cariño 
que durante tantos años les vie
ne. demostrando la ejemplar sir
vienta. - • . 

FARMACIAS 
Losa.- Vitoria, 9. 

ECOS DEPORTIVOS 
Pues nos hemos . I Ci ' 
Pues señores, ¡ ¡nos hemos lu

cido!! Nosotros que habiamoo he_ 
cho los pronósticos de la pasa
da jornada, del grupo IV de Ter-̂  

Nuestros teléíonníi: 1280 v *015 

O C A S I O N , v e n d o c a m i ó n F o r d 
V - 8. S T O N E L A D A S , Basculante 

Inmejorable estado. Ruedas nuevas 
Infbrmes, Calle Vitoria, 28, 2.-. 

MIRANDA D E E B R O (Burgos) 

Se vende en MIRANDA D E 
E B R O , en los kioscos siguien
tes: 

Doña Teresa Pérez. —Aveni
da del Generalísimo, y calle de 
Logroño. 

Doña Pepita Regüejo, — Galle 
de Vitoria (Jardincillos). 

Droguería Angulo. — Calle 
Real Aquende. >• 

Librería de ferrocarriles. — 
Estación Renfe. 

artículos de cuero 
Guantes, paraguas, bolsos. 

Calle Fidel García, 6 
MIRANDA D E E B R O 

S A B A Ñ O N E . S 
T 
I 1 f i l 

CURA RADICALMENTE 
Venta en farmacias 

Laboratorio: 
Avenida de los Toreros, 16. 
MADRID. "(C. S. 17274) 

cera División, con' más cuidado 
que nunca, incluso dándolos íor-
ma poética, va y resulta, que 
nuestra r ima y nuestros vatici
nios lian quedado más destroza
do^, que una tarta a la puerta 
do un colegio, ¡«^iié se va a ha
cer! El lútbol es así do... asi. 

El caso es que nos íaliaron los 
"seguros"' y acertamos los otros. 
Por eso nos sentimos aliviados, 
en nuestro amor^propio, bastan--
te mas, que lo que sent irá el 

• Eibar co nsu émpate "ante el Ver-
"gará, 6 el R«aí Unión, con su 
inesperada: derrota frente "al mo
desto Tolosa. Los demás resulta
dos; bien, aun cuando EusKal-
duna y Touring, lograron unos 
abultados resultados, que se pue
den Cosiderar sorpresas, más -el 
seis a uno encajado por ú Vito
ria, que el seis a cero con qu« 
apechugo él Calahorra. 

Lo cierto es, que después de 
esta, jornada, el Logroñes se co
loca en cabeza, con 33 puntos", 
•siguiéndole el ox-líder Eibar a 
un solo punto. E l R. Unión, des
pués de su inesperado tropiezo, 
pierde su üit ima oportunidad y 
ligura en tercer lugar, con 23 
puntos, seguido del Alfaro con 

, 27 y Vergara 26. En sexta po
sición,, con 23 puntos, está nues
tro Mirandés, empatado con el 
Beasain. 

En la cola, vuelve a situarse 
el Recreación, cori solo 13 pun
tos, precedido por Elgoibar, 16 
y Touring IG* Después hay va
rios equipos que. a nada que se 
descuiden, pueden pasar a ocu
par las últimas posicionos. 
• Veamos ahora la próxima jor
nada con arroglo a nuestro pro
nostico y a nuestra repelente r i 
ma. ' • -h 
AZCOYEN - A L F A R O 

Los de Azcoyen, en Pei^lta ' 
ante el equijx) de Alfaro. 
lograrán un trjunfo claro. 

'Que les hace' mucha falta. 
MIRANDES - LOGRONES 

La emoción abunda rá . 
Será un partido reñido 
y al final, el Deportivo v 
al Logroñés vencerá. " • 
IR UN A VERGARA 

Mucho tendrá que luchar . 
el I ruña ante el Vergara 
y no será cosa rara_ 
un empate al terminar. 
V I L L A FRANCA - E I B A R 

El Eibar-destituiMo 
de su -largo lidorato 
luchará como jabato 
para eanar el partido. 
CALAHORRA _ BEASAIN . 

El Calahorra, aourado 
por su mala si tuación 
logrará en esta ocasión-
favorable resultado. * 
EUSKALDUNA*- E L G O I B A R 

Esta vez el Euska íduna 
.al Elgoibar vencerá 
y asi» éste, se hund i r á , 
sin esperanza ninguna. 
I lECRFACION - TOLOSA 

El úl t imo de la- lista 
sucumbirá ante el Tolosa 
y el Recre, con estas cosas 
continuará de colista. 
V I T O R I A R E A L UNION 

El equipo vitóriano 
qüe está bascante pachucho 
tendrá que pelear mucho 
contra el once guipuzcoano. 

El To'tiriñg de Renter iá 
descansa en esta semana 
así ni pierde, n i gana. 
Que pase muy feliz d í a . . 

CIENTO CINCUENTA PLAZAS para el CUERPO GENERAL DE POLICIA (la llamada Policía Secreta). 
Titulo, Bachiller Superior. — Sólo varones. — Instancias hasta el 10 de Marzo. — Más de cincuenta mil 
pesetas anuales. 

«CUATROCIEN*AS PLAZAS P2ra eí CUERPO DE POLICIA ARMADA (la antigua Policía Armada y de 
Trafico). — Sm título. -— Sólo varones. — Instancias hasta el 10 de Marzo. — Más de treinta mil pesetas 
anuales. 

Advertimos que se trata de-dos Oposiciones completamente diferentes. PERO CUALQUIERA DE ELRAS 
PUEDE PREPARARIA EN SU PROPIA CASA. — Antes de hacer nada, pida detalles, acompañando do« 
pesetas franqueo a "JURISPERICIA", Academia-Editorial. Jardines, 3. — MADRID (14), 

* 
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D i a r i o d e B u r g o s 

i C I i e n í G i r a s c i b l e ¡ 

Ofig W DO esEáoúalo ntayósieio 
eo DA mumíi m\ii 
p o r p M a o eo nm 

Y e r a u n a m u j e r 
Leicester (Inglaterra). — 

Winiffed Oamblc.'una seño
ra cófi poca paciencia, esti
mó que ya. había esperado 
demasiado tiempo /x/ra que 
la en-vieran en un restauraru-
te chino u decidió "dar xma 
* r-o-iAn": sé levantó y pene
tró en te cocina dando,griios 
por la tardama en servirla. 
Ciianáo iban a darle explica-
&ianes h. se fio ra Gamble 
volcó ¡tas sillas y las mesa.s 

: que (¿ncontró a su paso, rom
pió 80 platos, 60 huevos y 
todos l'>s faroles Que habla en 

i-/ toral, 
Bl Tribunal que ht ha 

juzejado la condenó hoy a 
una multa dé diez libras es
terlinas.—Efe, * 

N ú m e r o e s p e c i a l 
d e l « J o u r n a l d e G e n e v e » 

d e d i c a d o a E s p a ñ a 
Ginebra.—Uno de los más presti

giosos diarlos europeos, el «Journal 
de Géneve» publica hoy un número 
especial de 28 páginas dedicado a La 
economía española. E n él colaboran 
los ministros españoles de Comercio 
y Agricultura, señores Ullastres y 
< ánovas; los embajadores de Espa
ña en Berna y de Suiza en Matlr¡d;4-
el subsecretario de Industria, el sub-
Kobernaflor del Banco de España, 
el director general de Turismo, los 
economistas s e ñ o r e s Garrigués, 
Fuentes Quintana y Fuentes'Iruroz-
qui, así como otros distinguidos es
pecialistas, que trazan un completo 
panorama de la Industria, la Agri
cultura, el Comercio y el Turismo 
en España. 

S e e s p e r a ? u e d e n t r o d e e s t e a ñ o 

s e a n t r a í d o s a í e r m a l o s r e s t o s 

d e l C u r a M e r i n o 

P a r a S e p l / c m b r c e s t á p r e v i s t a l a 

I n a u g u r a c i ó n d e l a s n u e v a s e s c u e l a s 

Lerma (De nuestro correspon-.] 
áal). — A través del Servicio de 
Extensión Agrícola de Letma, se 
ha seguido días pasados por vein
ticinco agricultores de distintas 

'localidades de este partido judi
cial, un curso sobre la aplicación 
de abonos. 

Durante los quince días que el 
mismo duró, citados agricultores 

— H O Y — 
A las 7'30 y 1015 A V E N I D A 

A PETICION, ULTIMO DIA 

E X I T O D E A P O T E O S I S 

DEL MEJOR ESPECTACULO D E L AÑO 

" F I G U R A S M U N D I A L E S " 
C o n l a s H e r m a n a s S e r r a n o , R a m ó n C a l d u c h , 

T r i o G u a d a l a j a r a y e l g r a n f f o f a e f í ' o 
y el mejor «onjunto de atjraccloixes internacionales 

Refrendado con los más cálidos y entusiastas aplausos del 
público que asistió en el día de ayer. 

AVISO. En ambas sesiones de 7'30 
espectáculo completo. 

y IOTLS actuarán el 

i n a u g u r a c i ó n d e l n u e v o 

C e n t r o d e A c c i ó n S o c i a l P a t r o n a l 

Sendljo los locales 
osa misa en la 

el obispo auxiliar gue previamente celebró 
capilla del Sentísimo Cristo, de la Catedral 

B i l l a n t e c o n f e r e n c i a d e d o n A n g e l T o r r e s C a l v o 
Ayer tuvo lugar la solemne inau-

gui-ación del nuevo Centro 4̂  Ac-
CIÓA Social Patronal y la bendi
ción de sus locales, en Almirante 
Bonifa?:, 3, 3.°. Precedió á dicha ce
remonia la misa del Espíritu San
to, gue • fue oficiada por el Exce
len tíshno Sr. D. Demetrio Mansilla 

, obispo auxiliar de la Diócesis en re
presentación del EJícmo. Sr. Arz
obispo, ante la miJagrosa imagen 
del Santísimo Cristo de Burgos, en 

' la Catedral. 
Ocuparon lugar " destacado en el 

presbiterio los consijiarios do la 
Junta, diocesana, de la Rama de 

. Hombros y del Centro de Acción SoT 
d a l Patronal, don Mariano Barrio-
canal, don Manuel AyaLa y don Fe
lipe López, respectivamente. 

L a presidencia estaba integrada 
por el presidente del Centro, don 
Antonio de Santiago; don Mariano 
Pére? de la junta directiva; don 
Angel Cuesta, presidente de La Jun
ta Diocesana de A. Católica; don 
Julio Rodríguez, fiscal de Tasas y 
el secretarlo d e 1 Ayuntamiento, 
Br. Benavidos. 

Asistieron los miembros del Cen
tro. 

Terminada la misa se trasladaron 
todos a los nuevos locales de la ins
t i tución donde el Excmo. Sr. Obis
po auxiliar asistido, como en la 
misa, por el benoflclado don Gerar
do Sanmartín, procedió a bendecir 
ei Centro. 

A-cto seguido el .Dr. Mansilla pro
nunció unas breves palabras para 
señalar la trascendencia del acto 
que se realizaba, en el que no po
día faltar la bendición de la Igle
sia, yu que para poder aplicar y ha-
cor realidad la doctrina social cris
tiana, impregnada de justicia, luz 
y caridad, necésarlamente ha de 
estar llena de Dios. 

Por eso se complacía, dijo, en 
bendecir los nuevos locales de Ac
ción Social Patronal, en estos tiem
pos en que ei Mundo vive bajo el 
signo de lo social. Tuvo un recuer
do para la encíclica «Mater et ma-
gistra» en la que el Papa ha ac
tualizado la doctrina social de la 
Iglesia y en la que reconoce la la
bor y la colaboración de los segla
res en esta obra de apostolado so
cial y afirmó que hoy, más que nun
ca, es Imprescindible hacer reali-
Úad dicha doctrina. 

L a labor, continuó, es ardua, y di
fícil, pero importantísima. Señaló 
las dificultades que se oponen a 
esa tarea y que son el egoísmo, el 
materialismo y el Individualismo, 
que hay que superar y vencer. 

Terminó afirmando que los pa
tronos han de ser los arquitectos y 
constructores de este gran edificio 
social y los ejecutores de" esa gran 
labor social, de la que el nuevo Cen
tro, despertando Inquietudes, • debe 
ser ol propulsor, para prosperidad y 
bienestar de la provincia. 

Le contestó en breves palabras 
él presidente, señor de Santiago, 
para agradecer la áslstencla e Indi
car que la creación de este Centro 
señalaba el paso dado en esa labor 
de apostolado que espera será fruc
tífera con la bendición de Dios, el 
esfuerzo de todos y la cooperación 
de la jerarquía. 
C O N F E R K X C I A D E DON A N G E L 

T O R R E S 
Con asistencia de numeroso pú

blico y como final de los actos de 
la brillante jornada, dló una Intere
sante conferencia, en el colegio de 
la Merced, don Angel Torres Calvo, 
secretarlo nacional de Acción Social i 
Patronal. 

Las primeras palabras del señor' 
Torres Calvo tienden a situar al au- i 
dltorip ante el tema que iba a des-¡ 
arrollar «n su disertación: t¿Cuáles' 

E l s e ñ o r T o r r e s C a l v o 
d u r a n t e s u d i s e r t a c i ó n 

(Foto F E D E ) 

son los fines do la Acción Social 
Patronal? ¿Qué medios utiliza pa
ra su cumplimiento?» } 

Para ello —y en lo que a fines se! 
refiere— se sirve de las palabras 1 
que componen la denominación de l 
este apostolado especializado, de las 
que se deduce, en primer término, i 
que se' trata de un movimiento de 
acción, es decir, tendente a la rea-: 
lizaclón práctica de la doctrina so
cial de la Iglesia, ante la cual el 
empresario no debe adoptar una ac
titud de embelesamiento, porque lo 
que a él le cumple en este terreno 
no es la función del pensador o del 
investigador, sino la de ejecutor de 
esta doctrina, una vez que la ha 
conocido. E n esta realización prác
tica el empresario ha de, obrar con 
un sentido realista, conociendo per
fectamente la íntima naturaleza y 
las limitaciones de esas dos parce
las de la estructura económico-social 
que tiene en sus manos: el hombre 
y las riquezas materiales. 

Acción Social Patronal es también 
un mbroniento aociaU lo que Impli
ca la sustitución del «yo» por el/ 
«nosotros». No es fácil conseguir un 
equilibrio entre lo individual y lo 
colectivo; y buena prueba de ello 
son las exageiaciones en que, res
pectivamente han caído loa dos sis
temas ideológicos hoy en pugna: el 
liberalismo y el socialismo. E l pri
mero, propendiendo al desenfreno 

egoísta de los poderosos, y el segun
do, pretendiendo borrar tan enorme 
injusticia óon el sistema de justicia 
colectiva, que destruye en la prác
tica toda libertad. Frente a estos ex
cesos se alza la postura socialcrls-
tlana, que concibe al hombre como 
un ser libre y responsable, pero no 
ilimitado y autárquico. Por eso lo 
social - cristiano supone .una nece
sidad de ayuda mutua entre los 
hombres y también la precisión de 
tener en cuenta que la naturaleza, 
humana, aunque redimida por Cris
to, es una naturaleza caída, m^tad 
de Dios, mitad de barro y, por tan
to, con limitaciones y flaquezas que 
no pueden olvidarse a la hora de 
organizar las empresas. 

L a tercera característica de este 
movimiento es ser patronal. Y esto 
es una consecuencia del principio 
que domina todo apostolado espe
cializado, ya formulado en lo que 
a obreros se refiere por la «Quadra-
gesslmo Anno»: la evangelizacdón 
de ^cada grupo social debe hacerse, 
precisamente, por mlembroe de ese 
grupo. De ahí que la cristianización 
de la Empresa es función de los em
presarios y solo ellos pueden cum-: 
pllrla. • j 

E n lo que a los medios respecta,' 
previene el conferenciante contra el 
error de intentar resolver todos los 
problemas de una vez, cfcm olvido 

han sido orientados e instruidos 
cerca dei empleo de abonos en 
sus fincas, siguiendo, estos laS 
lecciones con el máx imo interés 
y aplicación. 

El lunes pasado tuvo lugar la 
clausura del curso regresando 
posteriormente iodos los asisten
tes a sus puntos de origen. 

Una nota m á s en la destacada 
labor del Servicio de Extensión 
Agrícola en Lerma. cuyos Agentes 
merecen nue'stra más efusiva fe
licitación, 

A este curso seguirán otros de 
las más diversas actividades del 
agro, que a no dudar repercut i rán 
en el desarrollo de la agricultura 
en la comarca. 
OERA3 

Siguen a buen ritmo las de pa
vimentación de la plaza de San
ta Clara, San Pedro, y bajada de 
los Arcos. 

La plaza de Santa Clara apa
rece casi totalmente terminada, a 
falta de algunos detalles de pe
queña importancia. 

El conjunto artístico mejora no
tablemente, destacando el gran 
mirador de Los Arcos, con u n ar
tístico balconaje en sii í róntal . 

Tambión las escuelas de Santo 
Domingo se reconstruyen a buen 
ri tmo, por el momento quedó 
completado el techo de las escue
las de la planta superior, espe
rando se .comienzo en breve el 
tejado. . • ' 
AGUAS 

l í a quedado reparada la avería 
del Servicio de Aguas que priva
ba a la población • de agua del 
manantial de los Borbollones. 

Más de 20 díasi duró la avería," 
y tras volverse a adentrar .el río 
Arlanza otros quince metrqs, se 
llevó la zanja sobre ia cual ha
br ían de instalarse los tubos nue
vamente. 

Deficiente se halla -oí tendido 
de la conducción en varios pun
tos, pero esperemos que las pe
ticiones elevadas por nuestra Cor
poración Municipal cristalicen en 
algo positivo y el mal se remedie 
de raíz. . ' • | 

Eso esperan.los lermeños y ese' 
es e] sentir de los componentes de 
nuestro Ayuntamiento. 
VARIAS 

Dentro del actual año es de es
perar que reposen los restos del 
Cura Merino en Lerma. 

También se espera quede cons
truido el Cuartel para la Guardia 
Civil , tan necesario desde la des
trucción del antiguo por el in
cendió. 

Por ñltimo está prevista la 
inauguración de las nuevas es
cuelas para el próximo mes de 
Septiembre. 

Esperemos y que todos los pro
yectos se hagan realidad. 

BONI\ 

E .V «1 caadm «le kw grMiM eman
cipadores de la América hispa

na, Simón Bolívar es el más radical 
en cuanto al desprendimiento pob'tl-
co del viejo tronco peninsular y ert 
cuanto al régimen conveniente para 
los nuevos Estados. Claro qpe, como 
buen apreciador de la realidad social, 
veía que la democracia liberal no ser
vía para gobernar nuestros pueblos; 
y así ideó un armónico sistema auto
ritario, de esencia monárquica pero 
de formas republicanas. 

Cuando sp dló cuenta de que la 
causa del rey tema sus fundamentos 
más firmes en la masa de campesi
nos y aldeanos americanos, especial
mente en los más acendrados núcleos 
de indios, se entregó a una ardorosa 
tarea para despejar esas dificultades. De tal modo, en 
lo atañente a la propaganda de sus planes, extremo 
las críticas contra la obra española en la administra
ción de las provincias ultramarinas, llegando, a veces, 
hasta la injusticia misma. Lo que perseguía era el 
enardecimiento de los indígenas, la cohesiorf férvi
da7 de éstos en tomo de un nuevo concepto de patria, 
en aras de lo cual encontraba Justificable cualquier 
sacrificio. 

Ahora bien, este apasionado libertador, este con
ductor Intransigente, se preocupaba por no romper la 
autoridad de los escritores clásicos de España en las 
tierras de América y por mantener intacto allí el se
ñorío de la Real Academia. , E r a un verdadero inte
lectual. Leía mucho y meditaba más. E n sus numero
sísimas cartas, en sus mensajes políticos, en sus pro
clamas militares, encontramos hondos y fulgurantes 
pensamientos, expresados en una prosa vigorosa, diá
fana, vibrante, idiomáticamente limpia, en la que muy 
rara vez el período es tiznado por un «que galicado», 
de esos que, por desgracia, afean los escritos toda
vía do algunos españoles e hispanoamericanos y que 
en Bolívar, que había vivido en París y era bufen co
nocedor del francés, devoto catador de la literatura 
de esa lengua, son excusables. Mas, en general, sus 
escritos son de ejemplar exactitud y casticismo. Y es 
que este pertinaz gustador de libros, que cuando po
día disfrutar dé una temporada para descansar de 
la guerra, inmediatamente formaba una biblioteca 
particular, a base de clásicos universales, incluidos, 
naturalmente, los de España j que. en el desarrollo de 
sus intensas campañas bélicas nunca desculdába el 
ser acompañado de una blbllotequilla de emergencia, 
on la que siempre iban sus amadas obras de César y 
Napoleón, leídas y meditadas frente al fuego de los 
vivaques—, este muy cldláno paladín no permitía que 
entre esos volúmenes de permanente consulta falta
r a el Diccionario de la Real Academia, de Madrid. 

Nada de vasallajk4, en lo político; pero completo, 
en lo idiomático. E n los tremendos campos de bate
íta se deshacían los ejércitos realistas, pero se font-
ficabán las normas académicas. , N 

E l libertador B o J i v ^ J 

y e J D i c c i o n a r i o d e i 

Real Academia £ s p a ü 0 

Por Lucio P A B O N 

E n 1819, cuando estaba preparando 
militares para invadir a Nueva Oranj,,, 0l,^jí 
forma institucional al gobierno, ejercid»)3' ^ 
y de modo muy -personal hasta entonces ^ 
vocó un congreso para que expidiera unlH)̂ *'• 
ción. y en el proyecto que sometió al esf ^ 
legisladores, incluyó su notabilísima crea - ^ < 
der morab>: a una de las cámaras -—la de ^ 
en que hacía residir esta fue»za, encomend^111^ 
dar de que a los niños se les enseñase «a ^ 
leer y escribir correctamente, las regUs ^^"Ufei 
de la aritmética, y los principios de la ^ 
¿No resulta extraordinario que. un g êrre8Ta,>,̂  
lista, metldó en el corazón de la selva, en i** ^ 
que apenas cuenta con los primeros elê u"813111 

entos 
do i que va a ser su ejército básico, esté pensan. 

tener la lengua española en las mejores c"'^tlH 
dentro,de un mundo en ebullición? ^'cij. 

Gracias al cielo, que en todo instante 
aquellos de vivísimas pasiones, la hisnanM ^ 
cial, la del espíritu, ha presidido nuestros H 
Así, la fe y la lengua han evitado nuestra 

Por eso, Bolívar, que profesó hasta m ^ t i 
años antes de morir, algunos errores en m^f P«f 
glón, se sintió siempre dominado por el fenó 4 
cúndante del catolicismo del pueblo; y se nieil0i 
obtener que las relaciones de la Iglesia v 
transcurrieran dentro de un ambiente, dft^jl!st'L«a«í 
peto y aun de estrecha colaboración. Fu© 
ción constante suya la de que los Jerarcas on e0<!íÍ« rrl 
bían aus'entado en las largas etapas de la ^ l l l o ' 
volvieran al frente de sus greyes o fueran d e J i f T ^ ^ 
te reemplazados. E n verdad, estaba poseía ^ *» 
mejor de las tradiciones de la raza. 0 P f 

Por eso mismo, veía que era necesario 
mte para 1» fortaleza y brillo de las «««i ^ mente para i» rortaieza y brillo de las nací ^ 

clone/*, que su lengua no fuera a perderse en? ' 
quía de los lugareñismos y las epidemia^ 
tranjerlsmos. 

Hermoso ejemplo de fe en la salvación ^ k 
pe, por medio de la confederación espiritual v 
to imperecedera, de la España europea y lai 
de los Andes. 

M a d r i d * ' 
( C r é i i U a f e 
"Tachín", i p a n 

D I A R I O D E B U R G O S . ) 
Hoy comienza el nuevo hora

rio en las saías de espectáculos. 
Tanteos, a ver qué pasa. La ma
yor parte de los teatros tendrán 
sesiones de tardo y noche, a las 
siete y a las diez treinta. En los 
cines corñenzarán respectivamen
te, a las seis cuarenta, y cinco 
y nueve cuarenta y cinco, salvo 
en las salas en las que se pro
yecten películas dé "larga dura
ción", calificativo que es mucho 
m á s sencillo, norma! y elocuen
te que todos esos de superpro
ducciones i y requetesuperproduc-
ciones. A ver si poco a poco, va-

Hoy, viernes, festividad de 
Santa Apoionia, patro na de los 
Odontólogos, se celebrará una 
misa en la iglesia de los PP. Car
melitas a las DOCE, acto al que 
se invita a los colegiados de la 
capital y provincia. 

mes .simplificando el lenguaje y 
rest i tuyéndolo a su primit iva 
sencillez. Larga duración. Que 
dura mucho, y basta. Los cines 
de sesión continua t e rmina rán a 
las doce de la noche. El María 
Guerrero y el Español, como in
formamos, insisten en la función 
única. En el Sindicato del Es
pectáculo se estudian las conse
cuencias de la novedad horaria. 
Prevalece el criterio de que los 
espectáculos terminen a las do
ce y cuarto y comiencen, a tal 
f in , a las diez. Pero los músicos 
quieren conservar la" hora y me
dia que les concedo Iá" reglamen
tación. Cuarenta y tres opinio
nes, como ¡siempre. "Somos así, 
señora" . . 

F U T B O L 

U l t i m á t u m d e l a N . U . a l 

G o b i e r n o k a t a n g u e ñ o p a r a 

q u e p e r m i t a l a e n t r a d a d e s u s 

t r o p a s e n c u a t r o p r o v i n c i a s 

G i z e n g a t r a s l a d a d o a u n a i s l a s e l v á t i c a 

Elisabethville.— Las Naciones 
de que las circunstanciáis no son ' Un idas han presentado u n u l t i -
slempre las mismas en tedios los am
bientes y de que tales circunstan
cias Imponen a veces un orden de 
prioridad y de posibllldadés. E l era-
presarlo cristiano ha de conducirse 
con realismo, guiado por el criterio 
que da Juan X X I I I en la Mater et 
Maglstra, de [ que en la medida que 
la, acción sea poslbíe, se convierte 
en deber moral. Por ello no aborda
rá la resolución de problemas que 
no estén a su alcanoe, mas tampoco 
permaneceré Inactivo a la hora de 
resolver aquello que, por posible, es 
moralmente obligatorio. ' ' -

• Resume brevemente varios proble
mas enunciados .en la encíclica de 
Juan X X I I I , sacando la conclusión 
de que el empresario no debe nun
ca perder de vista quje el Papa asig
na al trabajo la funoión de ser me
dio de desarrollo de lo que en ol 
hombre es más noble: la inteligen
cia y la voluntad. 

Pone fin a su conferencia el señer 
Torres Calvo'diciendo que A. S. Pa
tronal trata de formar la concien
cia de los empresarios, para con
vertirles en ejecutores del plan de 
la Providencia sobre las estructuras 
económicas y advii^tiendo de la ur
gencia de dar respuesta cristiana a 
todos loa problemas del mundo del 
trabajo, tomando por norte la Jus
ticia, por fundamento la Verdad y 
por Impulso la Cruz. 

E l orador fue muy aplaudido. 

S e ñ o r a , S e ñ o r i t a 
¿Desea confeccionarse Vd. mismo FACIL Y 
ECONOMICAMENTE una bonita y auténtica 

m m m ¡ j s m o & u m ? 
A L M A C E N E S S E M P E R E 

P O N T E J O ? , 5 ( T L n 4 S E ) M A D R I D 
le invitan a visitar su EXPOSICION, así como a aprender su sencilla 
confección, el. próximo lunes, día 12 y el martes 13, en el Hotel 
España, de 11 a 2 y de 4 a 8. Indicándonos las medidas exactas le 

facilitaremos presupuesto de coste. 

m á t u m al Gobierno de Katanga 
para qúe ésta permita que tro
pas de la ONU entren en cuatro 
ciudades de la provincia "tan. r á . 
pidamente como sea posible", ha 
declarado el ministro del Inte
r ior , Qodefroit Munongo. 

Munongo ha declarado que el 
u l t imátum les fue presentado al 
presidente Tshombe y a él por el 
jefe de la ONU en,el Congo, Stu-
r<í Linner, durante una entrevis
ta que celebraron ayer los tres 
hombres. 

Linner exigió el derecho a en
viar tropas de la ONU al anti
guo centro mercenariq de K l -
puchi, a los centros mineros de 
Jadotvllle y Koluezl y á la ciu
dad de Kamina, junto a la ma-

..yor de las bases de las Naciones 
én el Norte dé Katanga. • 

Dijo Munongo también que L i 
nner, «i comandante de las fuer
zas de la ONU, general Sean 
Mckeown y el alto consejero 
Georges Dumontet, pidieron más 
tarde a Tshombe que f irmara un 
"documento confidencial invi tan
do en él a las Naciones Unidas 
a ocupar Kipuchi , Jadotvllle, 
Koluezí y Kamina", pero que el 
presidente de Katanga se negó a 
firmarlos. 

Munongo añadió que Katanga 
ha probado, su buena voluntad 
ante Jos ojos del Mundo licen
ciando a los mercenarios y esta-
bleoiendo des comisiones mix
tas ONU-Katanga, para hallar 
una solución final al problema 
de los mercenarios. 

El u l t imátum de las Naciones 
Unidas llega en un momento en 
el que las relaciones entre la or
ganización mundial y el Gobier
no de Katanga son, aparentemen
te, las más amistosas desde la 
batalla librada en el pasado mes 
de Septiembré en torno a la 
ciudad de Elisabethville.—Efe. 

GIZENGA, TRASLADADO A 
UNA I S L A S E L V A T I C A 
Bruselas.—El que fue vice-pre

sidente del Gobierno del Congo 
y dirigente supremo de la l u -
mumbista provincia Oriental, G L 
zonga, ha sido" trasladado a la 
desierta y selvática isla de Bula-

bemba, en el delta de la desem
bocadura del ría Congo o Zaire. 

1>UNCAN SANDYS S E E N T R E 
VISTA CON E L PRIMER MI
NISTRO D E RHODESIA 

Salisbury (Rhodesia). — E n 
"conversaciones no oficiales y 
personales", e,l secretario de la 
Mancomunidad, Duncan Sandys, 
se han entrevistado con ol orimer 
ministro federal de Rhodesia, Sir 
Roy Wellensky. 

Se cree han tratado del futuro 
de la federación dé Rhodesia y 
Nasalandia y de la nueva cons
t i tución que proponen para Rho
desia del Norte.—Efe. 

El selección ador nacional ha 
dicho que la lista esa que-anda 
por los periódicos y por las pe
ñas futbolísticas, es completa
mente fantástica. Alude a la de 
seleccionados previos. Cincuen
ta y tantos, nada menos, de los 
que sa ldr ían veintidós, y luego 
once. Como dice don Pablo, si 
es difícil encontrar once, muchí
simo más difícil será encontrar 
cincuenta y seis. También ha di
cho que lo de la exclusión de 
Génto os otra fantasía morisca 
y ha asegurado que el montañés 

,ex-rapidisimo, será uno de los 
incluidos en la'.lista, famosa ya 
antes de nacer. 

T E A T R O 

--Cada .españéi gasta 
noventa y cinco pesetas 
en farmacia. Uno con otr 

U l t i m a h o r a deportiva 

luis Villalaifl, , 
e n l r e n s d o r de! Sania» 

Santander.— Ha 
su contrato como entrenado! 
Santander para el resto (i a la 
presente temporada, en siüiguet 
ción del dimitido' Otto Pran 
Bumbel, don Luis VUlalain.s jui 
anteriormente íue prepara e* 
del Murcia y de la selecclortias 
venil murciana. Su actuaclon/sultí 
menzará el próximo domldos 
en que el Santadér juega en bric< 
Horca, eg-os 

• • )visl 

No ' basta cumplir coi 
moral en él plano individ 
También en los negocio w*« 
gen las normas morales'> 
'nocerias y practicarlas oap* 
fin de Acción Social Pgj 
nal. 

Tras una larga temporada sin 
estrenar —léase unos pocos días— 
anoche ofreció Alfonso Paso la 
comedia "Rebelde". Y otro' éxi
to, esta vez resonante y extra- | 
ordinario dentro de los suyos. Va- I 
rias veces .se in te r rumpió la re- i 
presentación a causa, de las ova- 1 
clones an té escenas, frases y mu- ^ 
tis aue entusiasmaron a l públi- I 
co. I ronía , ingenio, sát i ra social. % 
Y los fustigados se romnieron * 
lás manos aplaudiendo. Y un * 
gran éxito para Vicente Parra 
en un personaje que ya se dice 
que el mejor que na surgido del 
magnífico talento teatral dê  A l 
fonso Paso. 

NOTICIAS B R E V E S 

Fresquete y algo de l luvia. 
—Otro que se cae á la calle y 

apenas se hiere. 
—En el Goya se representa 

"La malcasada", de Lope do Ve
ga, Entre él y Paso vernos sa
liendo adelante. 

H U M O R 

Madrid. — Durante el di 
de hoy se han registre; os/iin 
precipitaciones en Oaltó IV", 
vertiente cantábrica, 0$ Tm 
cas del Duero y Ebro y < m x 
puntos muy irregularrneii «os 3 
distribuidos de Catalun 
Levante y Baleares, así de 

. mo en los sistemas mofJ^Q. 
ñosos de la mitad septentrv 
nal de la Península. Las (J-^ 
tidades más importantes. N 
sirj-, las de Pamplona, coni J^ej 
litros .por metro c i i a ( ^ * ^ 
Sondíca (Bilbao). 20 litros \ü6n 
16 en-Vitoria. | J 

Predicción para^el ^ 
Continuará la penetrac" * co 
de aire del Norte sobre. 5> 
Península, con t e m p ^ Q 
ras moderadamente naja ( ,(i ' 
riesgo de chubascos c n ^ ^ 
tos de la mitad septentg l ^ 
nal de los sistemas niontaj 
sor.. Las precipitaciones^ K 
co abundantes en genera»- 0 ^ 
serán ó?, nieve o ^ a n } ^ Z le ax 
los lugares altos o pro**' en , 
a ellos. En el resto de 
ña, cielo nuboso c<.n ?r8J^-: 
úo* claros, y posibilKiau 
algún ligero chubasco. ^ r 

î as temperaturas ne 
drid han sido de 10,8 gr^ 
a los 14,15 horas y ae 
grados a las 6,15 horas 

Las extremas de 
han correspondido a » 
con 18 grados, y a bon» 
8 grados bajo cero. 

SE. HA CE NECESARIA 
"SO r^K TADENAo 
EL ESCUDO ' 

Madrid—Es V ^ j b » ? 
de cadenas, por estar ^ Ar 
ceptados por la ruev-. ^ 
puestos del EscudS'f, v ^ Pajares, Navacerrada 
queras. Y sigue % 
da por desprendinueni ^ 
c a r S e r a de Islallana y 
« r o ñ o - C i f r a . 

E S C U L T U R A MOTHERNA 
¡Tero si es el percher^ viejo que vendimos el més pasado! 

Precisa ^ v o r i ^ n i e í ^ d ^ 
jidos. Edad 30 a 3;> a* ^ j/gQ 
gentes, cultura g e ^ L ^ 
imprescindible tenga 
en viaje, a ser P ^ f . ^ 
Dirigirse por escrito A 
nistracíón. 

•uto 


